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Este eminente professor e distincto com­
positor nasceu em Bruxei las a 29 de dezem­
bro de 1848. Depois <le 
ter passado pelas es­
colas coraes das egre­
jas de nS. Michel et 
Sa inte Gudule» et de 
nNotre Dame du Sa­
blon», da mesma cida­
de, foz os seus es tudos 
no Conservatorio real 
de Bru'<cllas, onde em 
1868 obteve o 1.0 pre­
mio na classe de Au ­
guste Dupont. 

Cedendo ás insta n­
cias do seu ded icado 
mes tre, debu tou em 
1t72 em um concerto 
da <tSociété de Musi­
que de Bruxelles11 , de­
pois , successivamen­
te, no «Cercle Anis· 
tique et Littera ireu, 
na e• Associat ion des 
At tistes Mus iciensu e 
n'um grande concerto 
em Huy, com l lenry 
Vieuxtemps, conquis­
tando em toda a parte 
ruidosos applausos e 
merecendo dos críticos as mais lisongeiras 
e animadoras aprec iações. 

E tão brilhante foi o exito obt ido no ini­
cio da sua carreira artisti ca, que o governo 
entendeu praticar um acto de justica subsi­
dian,do o joven pianista para fazer ' uma vi-

sita d'estudo á Allemanha. Partindo im me­
dia tamente para ali, dir igiu-se a Weimar, 
para junto do mestre dos mestres do piano, 
Franz Liszt, que se afe içoou bas tante ao 
«peut belgeu e lhe prodigal isou os seus pre­
ciosos con:>elhos, depois do que o illustre 

virtuose, procedendo 
por si proprio, con­
fiado nos recursos de 
que dispunha, percor­
reu 1 maior ps rte da 
Europa e os Estados 
Unidos, fazendo -se ou­
vir em Paris, em 1874, 
nos salões Erard, na 
casa 1 Jcrz e na Socie­
dade Fil(lrmonica, on­
de fo i muito bem rece­
bido e dev idamente 
apreci(ldo. O celebre 
emprezario Mau r ice 
Strakosch, dando ver­
dade iro valor ao seu 
notavel talento, con­
tratou-o em 1875 para 
uma tournée pela Rus­
sia, que durou alguns 
mezes. Em 1876 fez-se 
OU\' ir com successo 
em Londres, n·uma 
soirée em casa de An­
tonio Rubinstein e em 
concertos no Covent 
Ga rden, e em seguida, 
acompanhado por Mr. 

e Madame Lemmens-Sherrington, percor­
reu a Ingla terra, voltando, por fiin, nova­
mente a Londres, onde deu alguns rec itaes 
de piano que ntrah iram um publico nume­
roso. Para quem conhece as difficuldades 
da carreira artís tica n'aquelle paiz, os sue-
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cesses que ali obteve Mr. Gurlckx não são 
uma homenagem banal prestada ao seu be­
lissimo talento. 

De regresso ao seu paiz, renunciou ávida 
errante de virtuose e dedicou-se mais es­
pecialmente á composição, que estudou com 
Camille Saint-Saens, em Pans, e em Bruxel­
las com F erdinand Kufferath ; e em 1878, 
quando se organisou o Conservatorio de 
Mons, foi chamado a dirigir os cursos supe­
riores de piano, tendo -se distinguido muito 
ali como professor. Organisou n'aquella ci­
dade sessões de musica de camara, fundou 
e dirigiu uma importante sociedade musi­
cal ( córos e orchestra), e todos os annos se 
fazia ouvir nos concertos do Conservatorio, 
ao mesmo tem po que era convidado a to­
mar parte nos concertos popula res em Bru­
xellas, Anvers e Liege . 

Em 1890, Auguste Dupont, o eminente 
professor do Cor.servatorio Real de Bruxel­
las, reconhecendo a necessidade d'algum re­
pouso, por causa da sua saude já fortemente 
abalada, pediu que o seu discípulo predile­
cto o substituísse. O sabio Gevaert, então 
director do Conservatorio, accedendo ao 
pedido, encarregou Mr. Gurickx da direcção 
interina do curso superior de piano, classe 
d'alumnos do sexo feminino, tornando -se 
definitiva a sua nomeação no anno seguinte, 
apóz o fallecimento do mestre, cuja perda 
todos prantearam com profundo sentimento. 

Em 1891 esposou M.elle \farie Gendebien, 
ne ta do grande patriota belga, Alexandre 
Gendehien, o que o obrigou a renunciar á 
situação que occupava em Mons, tendo tido 
a satisfação de ser substituido pelo alumno 
por $Í indicado na carta em que solicitou 
a demis;ão de professor do Conservatorio 
d 'aqueJ.la cidade, facto que revela bem cla­
ramente a consideração que lhe dispensa­
vam e o elevado conceito em que era tido. 

No mesmo anno Joseph Dupont contra­
ctou para o 1.0 concerto popular o joven 
successor e discípulo de seu irmão. o qual 
executou o concerto de Tschaikowsky e um 
outro de sua composição. 

No Conservatorio Real de Bruxelbs to­
mou parte nas sessões de musica de camara 
para instrumentos de sôpro, nas do quar­
teto Cesar Thomson e nos grandes concer­
tos de 1894 e 1905, executando no 1.• o 5.0 

concerto de Beethoven e no 2.0 o concerto 
em dó maior de Bach, para dois pianos, com 
Mr. De Greef, distincto professor da classe 
d'alumnos do sexo masculino. Depois de 
1906, em que por varias vezes se fez ouvir 
nos concertos do Kursaal d'Ostende , na pre­
·sença de um auditorio cosmopolita de mais 
de 15 mil pessoas, que com enthusiasmo o 

applaudiram como virtuose e compositor, 
Mr. Gurickx tem-se dedicado exclusiva­
mente, com verdadeira paixão, ao ensino 
das suas discípulas. 

Cabeça e coração d'artista, physionomia 
expressiva e muito sympathica, tempera­
mento vigoroso e espinto poetico , este in­
telligente e illustrado a rtista possue uma 
maneira de tocar ao mesmo tempo nervosa 
e suave, o seu som é cheio e avelludado e 
irreprehensivel a sua technica. Na opinião 
auctorisada dos criticos, passa por ser um 
dos virtuoses que melhor interpretam as 
obras de Schumann. 

D'entre as suas varias composições que, 
infelizmente, não estão ed itadas, destacam­
se alguns concertos e sonatas de incont esta­
vel valor pela sua concepção e factura. 

Foi a elle que o grande mestre flamengo 
Peter Benoit confiou a redução para piano 
dos seus Oratorios nLucifer•> e "De Rhin•>. 

Possu indo um caracter do mais puro qui­
late e uma inexcedivel competencia profis­
sional, é, como homem, immensamente con­
siderado por todos que com elle privam e 
teem occasião de apreciar a finura do seu 
trato, e como professor - sempre justo e 
pontual no cumprimento dos seus deveres, 
respeitado e estimado pelas discipulas a 
quem não só transmitte o seu saber com o 
maximo interesse e o methodo e são crite­
rio de um verdadeiro mestre, senão tambem 
guia, dirige e aconselha com carinho e affe­
cto propriamente paternaes, tratando a to­
das pelo seu habitual «mon enfant» , que 
mais sympathia desperta n'aquellas que 
d 'elle recebem proveitoso ensinamento. 

D'entre as q ue foram suas discípulas sa­
lientam-se como d1stinctas pianistas, já con­
sagradas pelo publico : M.elles Juliette Mer­
tens, Adeline Bles, Henriette Falkenstein, 
Mary Galiot, Amélie Pardon, Mary Van 
Looveren, Gabrielle Tambruyser, Clémence 
De Cock, Cécile Callebert, Fanny Coryn, 
Claire Preumont, Claire Van Halmé, etc. 

E' Cavalleiro da Ordem ·de Leopoldo II e 
ultimamente foi agraciado pelo governo 
belg'l com a medalha cívica de 1.ª classe, 
merec idissimo premio á sua nobre dedica­
ç~o pelo ensino da arte musical na Bel­
g1ca. 

Bruxellas, março 1911. 

A. L. DOS SANTOS. 
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Curiosidades musicaes 
(Continuallo do n.0 293) 

XC II 

Ainda a musica nos conventos de freiras. 
- Influencia das aguas 

do chafariz d' El-Rei na voz dos cantoras 

E stas Curiosidades rnusicaes são uma es­
pecie de manta de retalhos, a que todos os 
úias se vae juntondo um bocadinho novo. 
Oxalá que a fa lta de nexo e de plano syste­
mat ico tent1a algL1ma compensação no pi to­
resco do embrechado ! 

No capitulo LVIl tratei da Musica nos con­
ventos de freiras, e add itarei agora uma cir­
cumstanc1a, que não deixa de ter o qu•.!r 
que seja de original. A's aguas do chafariz 
d'El-Rei attribue Luiz Marinho d' Azevedo, 
confirmando o que já dis~era Luiz Mendes 
de Vasconcellos no Sitio de Lisboa, pro­
priedades occul tas e prodigiosas, entre as 
quaes a de augmentarem a melod ia da voz 
dos cantores, mouvo porque os côros frei­
raticos dos mosteiros de Lisboa imitavam 
suavemente os córos angel icos. Não sei se 
aquellas aguas ainda conservam as mesmas 
virtudes : em todo o caso não seria mau que 
os emprezarios de S. Carlos as aconselhas­
sem, ao menos a titulo de experienc1a, aos 
seus artis tas. 

Aproveito o ensejo para rectifica r um erro 
que sahiu no capitulo acima refe rido. O 
Convento das Trinas, de que alli faço men­
ção, é o das Trinas do Rato e não do Mo­
cambo. 

Luiz Marinho d'Azevedo manejou a penna 
e a espada, se rvindo nos exerci tos da fron­
teira em defeza da causa de D. João 1 V e 
escrevendo diversos opusculos, em que nar­
rou successos da guerra da acclamação e 
sus tentou os direitos do mesmo soberano. 
Escreveu tambem um tratado da Fundação, 
·antiguidades e g rande:ras da mui insigne 
cidade de Lisboa, em que a verdade histo­
rica é quasi sempre substituída pelo fabu ­
loso. 

Luís Marinho foi casado com Anna de 
Sousa, filha do licenceado Francisco de 
Sousa, cirurgião de D. Filippe I, o qual fal ­
leceu a 6 d'agosto de 16i 1, e de sua mulher, 
Mecia Henriques, que lhe sobreviveu. 

H.eproduzo em seguida o trecho da flm­
dação, antiguidades e granderas da mui in­
signe cidaáe de Lisboa: em que o seu auctor 

trata das mir~culosas virtudes da agua do 
chafariz d'El-Rei : 

1cT em esta agua do chafariz algumas pro­
priedades occultas, que com g:ande obser­
vação notou o mesmo autor; (refere-se a 
Luiz Mendes de Vasconcellos) uma dellas é 
preservar dos ca tarrhos , e serrações do 
peito que causam outras, não fazendo abalo 
nos forasteiros, que vindo a Lisboa a bebem 
logo : sendo pelo contrario em outra~ muito 
approvadas : as quues bebidas por quem as 
não costuma, lhe fazem effe itos contrarios 
aos das aguas de suas patrias T em mais a 
do chafariz uma qualidade marav ilhosa, e é 
ser causa das boas vozes dos musicos na tu­
raes de Lisboa, ou q ue n'ella moraram, que 
tanto lustram em sua Real Capell a, e na da 
Corte de Madrid, Conventos, e Igrejas Ca­
thedraes d'este Reino e do de Castella : ex­
cellencia que tambem se acha nas mulheres: 
cuja fem inina voz enleva os sentidos, como 
se experimenta ouvindo can tar as Religiosas 
dos Moste iros d'esta cidade : em que mais 
parece se ouvem coros de Anjos, que vozes 
humanas. A rasão d'esta excellencia é, por 
que não sendo a agua do chafariz quente , 
nem fria : mas de tepido e suave tempera­
mento, conserva os pei tos de modo, que se 
organisam as vozes com tan ta melodia, e 
graça natural de brandos passos de garganta, 
que por elles são conhecidos os musicos de 
L isboa entre todos os do mundo, porque na 
ga la, e ar as avantajam com notavel excesso. 
Esta pode ser a causa principal, de encare­
cerem todos os mythologicos as musicas, 
articuladas vozes, suavíssimos cantos e os 
Campos Elysios: onde dis5e O vídio, que 
estavam Orpheu, Arion , Eunomio Lucrense, 
Stersicoro, e Téos Anac reonte musicos ex­
cellentissimos, e inventores de varios instru­
mentos,,. 

Com o mesmo titulo de Musica nos con­
ventos de freiras , inscrevi no meu livro Ar­
tes e artistas em Portugal, publicaao em 
Lisboa em 1892, um capitulo em que citei a 
opinião de diversos estrangeiros e nacionaes 
ácerca dos encantos produzidos pela voz de 
algumas rel igiosas. Trasladei um período 
das Cart:is de Beckford com relacão ao 
mosteiro de Odivellas, esquecendo-'me de 
copiar outro congene re, que se encontra em 
uma cana, datada de 29 de junho de 1787, 
em que descreve as deliciosas impressões 
recebidas numa visita ao recolhimento das 
Salesias, casa de educação para meninas da 
al ta sociedade, a qual era di rigida esp iritual­
mente pelo padr<i' Theodoro d' Almeida, o 
auc tor do F elir lndPpendente e da Recrea 
ção philosophica, obras em que demonstrou 
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a variedade dos seus conhecimentos littera­
rios e scientificos. 

Beckford esteve durante meia hora de­
baixo da mais agradavel impressão, ouvindo 
o canto de diversas aves e o canto das edu­
candas, não sabendo o que mais houvesse 
de apreciar, se o aviario das pombas da 
terra. se o aviario das pombas do Senhor. 

Foi com profunda saudade, que se apar­
tou d'aquelle Eden, onde gosára momentos 
de intraduzível magia. De rel::\nce. de um 
modo vago, refere-se a uma Scarlati, cuja 
voz se deveria destacar en tre todas, mas de 
que não nos dá, infelizmente, a necessaria 
nota de apreço. Diz que o pae, de origem 
italiana, era antigo' capitão de cavallaria e 
que morava proximo do convento. 

XCIII 

D. Jaime de la Té y Sagau 

Em tempos publiquei na Arte Musical um 
artigo ácerca de D Jaime de la T é y Sagau, 
poeta, composi tor musical e tipographo. Di­
rei agora que na Musa pueril, collecção de 
versos de João Cardoso da Costa, publicada 
em Lisboa no anno de 1736, vem a paginas 
229 um romance assim epigraphado : 

«E n aplauso de D. Jayme de la Té y Sa­
gau, quando compuso e11 metro, .Y sol[ a su li­
bro de cantatas jocosas, sirviendo tambien de 
assumpto el Prologo de su libro. 

O romance compõe-se de desoito quadras 
e d'elle transcrevo as tres primeiras e as 
tres ultimas : 

« Ya con la pluma en la mano 
Casi me veo indeciso ; 
P ues no sê, si alabe el metro , 
O' si la so lfa dei libro 

Metido ent re dós extremos 
Me veo, pé ro que digo ! 
Si el prologo es tá llamando 
AI sefíor, no sê qu ien <lixo 1 

Passan a tres los extremos, 
Y aun que todos tres son hijos 
De un mismo parte de Jayme, 
T ienen tres cuerpos distinc tos. 

La solfa une á la le tra, 
To do tan bello, y tan lindo, 

Que mejor nadie lo hará ; 
Y tanbien yó no lo he visto. 

Vivas mil siglos D. Jayme ; 
Porque és gloria de los siglos 
Eternisares tu nombre 
Entre harmonicos prodígios. 

Y la embidia se destierre 
Del mundo en sus parocismos, 
Pues no se halla en todo el mundo 
Un Jayme <;orno tu mismo». 

No mesmo livro (pag. 333) encontra -se 
um pequeno poema, em 22 oi tavas, em que 
ha versos parafraseados de Camões. O seu 
titulo indica-nos o assumpto: 

"Em applauso de D. Manuel Barão d'As­
torga, quando compor, e imprimio hum livro 
de dose Cantatas com 1etlras em duas lin­
guas, Italiana e Castelhana.» 

Dou em seguida a primeira oitava, pela 
qual o leitor ficará fazendo ideia aproxima­
da das restantes : 

"Não escrevo das armas as façan has, 
Nem mares nunca dantes navegados; 
Não esc revo de Or1ando mil patranhas, 
Nem de Quixote os transilos sonhados : 
Escrevo J e hum Barão cousas tamanhas, 
Aos vindouros, presentes, e aos passados; 
Que pasmarão de vêr, que a taes furores 
Minha Musa se exa lta em seus louvores.,, 

T anto L~ca l no seu Diccionario de la mu­
sica, como Fét is na sua Biof{ravhie Univer­
selle des musiciens et bibliographie genérale 
de la musique, consagram artigos ao barão 
de Astorga, que nasceu em Palermo, na Si­
cília, em 1 6~ 1 , e falleceu em Praga em 1736. 
O. p~imeii:o d iz ~ue elle exercêra algumas 
mtssoes dtplomaucas e o segundo que esti­
vera em L isboa. Estas particularidades ex­
plicam-nos a origem da poesia de João Car­
doso da Costa, que muito pro vavelmente 
travou i:elações com elle du rante a sua per­
manenc1a na nossa capital. O segundo diz 
que elle fôra muito apreciado, pelos seus 
contemporaneos, pelas suas cantatas, das 
quaes cita algumas avulso. Não se refere 
porém, ao livro elogiado na Musa pueril, li­
vro que talvez fôsse impresso na typogra· 
phia musical de D. Jayme de la Té y Sagau. 
E' um ponto interessante a ave riguar. 

S OUSA VITERBO. 
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João Baptista Pergolesi 

La Serva padrona 

A evid<!nte decadencia da arte dos sons, 
no que respeita a inspiração, assumpto que 
está a pedir estudo bem profundo e bem do­
cumentado, tem provocado alguns empre­
sarios de theatro lyrico, com o duplo in­
tento artístico e financeiro, a exhumarem 
dos archivos theatraes aigumas operas, que 
por antigas e demodées, só existi am na me­
moria dos velhos espectadores, com sau ­
dade, e ... com razão. Já o immortal Verdi, 
aquelle que fez acompanhar a sua arte de 
todos os progressos de que ella tem sido 
susceptivel, mas sempre inspirado, d izia 
que para progredir, torniamo ai antico. 

Foi assim que ha annos se foram buscar 
as velhas operas de Gluck, Orfeo e Alceste, 
que foram ouvidas com o maior interesse 
sob o ponto de vista artist ico e archeolo­
gico. E ainda com a mesma orientação no 
Theatro Scala de Milão se fez reprise da 
opera Vesta/e , de Spontini, com tal successo 
artístico e financeiro, que de Paris reclama­
ram a sua audição, indo á capital franceza 
a companhia que a cantára em Milão, com 
primeiros art1srns, córos e orchestra, e 
obtendo o mesm<.1 lisongeiro resultado. Na 
presente epocha a empreza do Scala, tendo­
se dado bem com a tentativa, fez cantar a 
Safo Je Pacin i, que nós ouvimos em Lisboa 
pela ultima vez em 1873 pela ce lebre Galleti, 
Barbara Marchisio, e o tenor Masini, unico 
sobrevivente, e que ainda ha pouco cantava. 
Com a opera Safo cantou-se tambem em 
Milão a opera comica La Serva padrona, 
de Pergolesi. O mesmo successo. O. publico 
encontrou novidade nas melodias claras e 
originaes dos antigos mestres italianos, que 
vinham dar treguas ás intrincadas e tem­
pestuosas composições de Strauss e que­
jandos. Que nos perdoem os amadores da 
Salomé se os ha por ahi sinceros. 

Veem estas considerações a proposito do 
annunciado concerto promovido pelo sr. 
Maur ício Bensaude, d1stincto artista de 
canto, porruguez, em que se propõe canta r 
a opera Serva padrona, off erecendo aos ama­
dores da boa arte o mais delicado mimo da 
genuína opera buf!a italiana do seculo 18.0 

Se dispozessemos de bastante espaço apro ­
veitaríamos o ensejo para falar mais deti­
damente de Pergo lesi, esse, por todos os 
respe itos, interessante compositor napoli­
tano, que infelizmente passou no ceu da 

4• 

grande Arte como um fulgente meteoro, 
pois viveu apenas 26 annos. Que nos deixa­
ria elle de trabalho val i oso, se morresse 
mais tarde 1 Resumiremos pois os seus da­
dos biographicos. para falar da sua opera, 
que em breve ouviremos, 

Divergem os auctores com respeito á data 
do seu nascimento. Fetis diz ter sido em 
1710 e Schmidl em 1707, em Jesi perto de 
Napoles . Sendo ainda alumno do Conserva­
torio dos pobres de Jesus Christo, d'esta 
c idade, compôz um drama sacro, San Gu­
glielmt> d'Aquitania, que se cantou no 
claustro do convento de S. Agnello Magiore . 
Agradou logo este seu trabalho, o que o in­
citou a aperfeiçoar-se na composição com 
o celebre Durante, estudando t ambem poesia 
com Francesco Feo , e ded icando-se a escre ­
ver para o theatro. Compôz então as seguin­
tes operas Sallustia, 173 1-Amor fa l'uomo, 
1731-Ricimero, opera seria, 1731-Jl maes­
tro di musica, 1732 - li geloso schernito, 
1732- llfrate inamorato, 17?2 - li prigio­
niero s1tperbo, 1732 - La Serva padrona, 
1733 em Napoles. 

Esta ultima é sem duvida o seu melhor 
trabalho theatral, que depressa correu mun­
do, cantando-se logo em todos os theatros 
da Europa, e provavelmente em Lisboa, o 
que não averiguámos. Depois d'esta, ainda 
escreveu as operas serias Adriano in Syria, 
Livieta di Trace/lo, em 17.54. La contadina 
astuta, que teve um exito quasi e ~uai ao da 
S erva padrona-Fla111inio e Olimpiades, em 
1735. Julga-se a sua melhor obra o Stabat­
Mater, para sopranos e contraltos, inst ru ­
mentos de corda e orgão. 

A musica de Pergo lesi recommenda-se 
pela simplicidade melodica, mas original, por 
vezes cheia de brio, e semrre gracios::L Cha­
maram-lhe os seus contemporaneos o Ra­
phael da musica, porque em verdade, nas 
suas composições, especialmente n'esta , pa­
rece que a palavra foi esculpida na musica. A 
sua morte revestiu circumstancias bastante 
dramaticas e pceticas , e davam um interes­
sante libretto musical , um pungente drama 
d'amor. 

Pergolesi amava uma joven d'uma rica fa­
mil ia napolitana, chamada Maria Spinelli, 
cujos paes se oppunham ao casamento. El ­
ia, não podendo unir-se ao seu amado, reco­
lheu se a um convento e constantemente 
a tormentada pelo desgosto, morreu pouco 
tempo depois. Pergolesi pelo mesmo moti­
vo, não podendo sequer ver o ente querido, 
succumbiu, até que a tuberculose se apode­
rou d'elle e o levou á morte, pouco depois 
de Maria, em 16 de março de 1736. Antes 
porém de morrer assistiu ás exequias da 
mulher amada, e regeu a sua Missa de Re-
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guiem ! Assim lhe prestou, ao· seu amor, a 
ultima homenagem do seu talento. 

A opera Serva padrona, conforme disse, 
não sei se já foi cantada em Lisboa; se o 
foi, ha quantos annos l É perfeita novidade 
para nós. Consta de um só acto, dividido por 
um intenner:ro d'orchestra. Os personagens 
são: Uberto, baixo comico, cantado por 
Bensaude, Serpina, soprano, pela esposa de 
Bensaude, Vaspone, papel mudo, que deve 
ser interpretado por um dos nossos bons ac­
tores. Os trechos principaes são o duetto: 
v'inganate ... A ria de soprano; sti11oso . .. 
Aria de Uberto, aria de Serpina, e mais dois 
duettos. A musica é de difficil interpretação, 
mas um verdadeiro ' encanto para os amado­
res da boa escola italiana. Tem espírito, tem 
originalidade, e inspiração, qualidades que 
é de esperar sejam bem postas em relevo, 
a julgar do merito incontestavel dos seus in­
terpetres. 

ARTHUR NOGUEIRA 

Melchíade F erlísí 

A musica na educação 
(Contin uado do n.0 294) 

Os Romanos absortos como estavam na 
educação physica do corpo, em crear ho­
mens de guerra fortes, vigorosos, rígidos, 
parece que nos primeiros tempos não tives­
sem a musica em grande estima. 

Sabe-se porém que a empregavam nossa­
crific ios, nos triumphos, nas marchas e so­
bretudo nos hymnos de guerra e nos cam­
pos de batalha, e que os antigos Romanos 
cantavam no fim do jantar os louvores dos 
homens illustres. Pouco a pouco vem a 
comprehender-se a grande influencia que 
exerce a musica no coracão humano, e acha­
mos que nas escolas dÓs meninos o canto 
começa a fazer parte da materia da instruc­
cão. Conta-se mesmo que desde os primei­
; os seculos existisse uma certa Cornelia, 
mulher de Pom peu, que era apontada como 
moddo de educação, exactamente porque 
aos outros dotes unia pericia na musica. 

Os hymnos e o canto dos sacerdotes Ar­
valios e Salios e as canções em versos licen­
ciosos faziam parte da educação artística da 
juventude. Sob os Imperadores a musica 
teve depois um culto até excessivo. Todos 

· sabem que a maior parte d'elles eram doi­
dos pelos musicos: que Nero mantinha bem 

~inco. mil, e que elle mesmo via1ava pelo 
tmpeno para obter louvôres d'artista ; que 
sob Vespasiano davam-se a um cantor tra­
gico 400000 sestercios 1 e a um tocador 
200000, salarios superiores aos de qualquer 
outro emprego, e que Adriano, principe que 
liberalisou toda a especie de beneficios, ti­
nha em muita conta a musica e os musicos. 
As representações das tragedias gregas, tra­
duzidas e imitadas por Andronico Nevio e 
por Plauto, com cantos e com coros, jul­
gavam-se aptas a educar a juventude no 
sentimento do bello. 

Nas escolas as crianças eram depois ades­
tradas na musica, uma das materias julga­
das necessarias á rhetorica. 

Os mesmos Gaulezes , os Bretões, os Ger­
manos, os Hespanhoes, etc. , povos barbaros 
n'aquelles tem pos, sen·iram -se da musica 
nas ceremonias religiosas e nacionaes, e can­
tavam hymnos religiosos e patrioticos. Na 
idade média a religião que abrangeu em si 
tc;>da a vida e todas as cousas, abrangeu 
t ambem a musica. 

Logo que appareceu a religião de Christo, 
já os ministros, que tinham o canto como a 
linguaffem dos anjos, como a lingua com que 
se devia fa lar ao Creador, como a fala do 
primeiro homem; que não sabiam imaginar 
o paraíso d'outro modo senão entre sons e 
cantos, repararam no effeito profundo que a 
musica teria produzido no animo dos fieis. 

Os cuidados dos Apostolos, as reformas 
de Santo Ambrozio e de Gre~orio Magno, o 
enthusiasmo de todos os Padres da Egreja , 
as escola ~ de S. Phílippe Nery, etc., dev iam 
produzir grandes effeitos, e na verdade o 
poder dos cantos religiosos foi immenso, de 
tal modo que este período foi merecida­
mente notavel para os cantos e hyinnos re­
ligiosos. 

Sob o imperio de Carlos Magno appare­
ceu a Academia dirigida por Alcuino, e ou­
tras varias escolas foram annexadas pelos 
bispos e pelos abbades em todas as cathe­
draes e em todos os mosteiros por ordem do 
imperador. Ninguem ignora que as materias 
do ensinamento d'estas escolas andavam <.ii­
vididas em trivium e quadrivium ( correspon­
dente ao Dreiweg e Vierneg dos allemães) 
e que uma das ma terias do quadrivium era 
a musica, a qual era cultivada com grande 
paixão. Pouco mais ou menos em 1 Soo o 
som e o canto eram pois a paixão d'aquel­
les tempos. 

Dizia-se : quando a musica tem o poder, 
por meio d'um Pedro Luiz de Palestrina, 
de exprimir verdadeiramente o profundo 

1 Moeda. antiga. do valor de 17 centimos de França. 
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sentido da Escriptura Sagrada , quer dizer 
que ella póde tu lo. 

Tinha-se como indespensavel complemen­
to da educação, instituíam-se escolas. socie­
Jades philarmunicas, as quaes tinham obri­
gação de propagar a musica : sirva-nos de 
exemplo o estatuto dos Philarmonicos de 
Verona que obrigavam os socios a sahir 
pela cidade com a lyra. Em França. desde o 
tempo em que os menestreis alegravam as 
Cô~tes locaes, a musica occupava um logar 
eminente na educação, a qual não se consi~ 
drav_a completa senão quando se conhecia a 
musica. 

Até mesmo o suspeitoso governo dos do­
ges de Veneza julgava que a musica valesse 
muito na educação, abria egrejas , thea tros, 
capellas e escolas para c ivilisar o povo.Vem 
a Reforma, e Lurhero, grande pedagogista e 
apaixonad íssimo pela musica, apressa-se a 
servir-se d 'ella como meio de educacão mo­
ral, religiosa e civil. Estuda -a, compõe can­
tos; funda capellas, refo rma a musica sacra, 
e recommenda a todos : cantemos, cantemos 
frequenumente. 
~as suas escolas e nas de Trotrendor/ 

(Valentin Friedland) dava-se grande impor­
tanc ia á musica e ao canto, e reputavam-se 
materias obrigatorias, como o latim, o grego, 
? di~le~tica, a rhetorica, etc. No peda!(Of!~um 
10smu1do por Franche ao lado da religião, 
do latim, do_ grego e da arithmetica, etc ., 
estava a mus ica. 

Até muitos, entre os quaes Comenius, que­
riam que na escola materna os conhecimen­
tos da geographia, da arithmetica, etc. , fos­
se~ u~idos aos da musica, e que na es~ola 
pnmana entrasse o canto como ma teria irn. 
port<inte. A instrucção musical, portanto, foi 
sempre considerada como base de eJuca­
ção, especialmente na Allemanha, onde ás 
creanças foi sempre ministrada a inst ruccão 
do canto desde o mais tenra idade. · 

Em summa, póde d izer-se em poucas pa­
lav ras que, desde Giocosa escripta pelo pae 
dos modernos pedagogistas, ás escolas de 
Henrique Pestalozzi, aos asy!os de Ferranti 
Aporti, aos jardins de Frederico Froebel, a 
musica tem occupado um logar eminente na 
educação da juventude, e foi tida ao mesmo 
tempo como apta para ennobrecer o cora­
ção e dar um util e honesto meio de re­
creação. 

(Continúa). 
Trad. de A. S. 

Ha em Paris uma curiosíssima publicação, 
que se chama L'intermédiaire des cherchewrs 
et curieux, e que, como o titulo quasi explica, 
tem por intuito approximar os que se dedi­
ca m a investigações de caracter historico e 
artistico, d'aquelles que por a<'aso ou por dis­
porem de conhecimentos es(Jeciaes estiverem 
no caso de prestar élOS primeiros quaesquer 
esdarecimentos, que lhes possam ser uLeis. 
Assim, metade da revista é destinada âs per­
guntas e o resto ás respostas. 

Referinrlo-se um dos assumptos ali ultima­
mente trata.dos a cousas mus1caes portugue­
zas e cousas que, a nos~o vêr, não tiveram 
ainàa c~ bal solução, julgamos do nosso dever 
r~produzir texrnalmente os artigos do Jnter­
médiaire, convidando todos os que possam 
esclarecer o caso, a dirigir· se á referida re­
vista (R. Victor Massé, 31, bis), ou, se lhes 
fôr mais commodo, a esta redacção. 

O numero de 10 de março, do Jntermédiaire, 
contém o quesito &eguinte : 

(IOnde, quando e por quem foram compos· 
tos: r. 0

, o texto; 2 .0
, a musica (tal pelo me­

nos como se executa nas egrejas franceras) 
do alegre canlico da Paschoa : - O filii et 
filice? 

Não é propriamente um hymno ; não o 
tem a antiga lzturgia d'este dia, e executa-se 
á Elevacão. 

Não seria este canto bastante posterior, 
como origl'm, á sequencia de Notker, Victi ­
mce pasc hali, do seculo IX, Julgo eu. que 
constitue '-~ prosa da missa de Paschoa '! 

Não será O fllii uma aria de dança, que 
remonte a uma época medieval, em que se 
executassem nas egrejas certas danças li· 
turgicas, como as que oinda s:.tbs1stem em 
uso em Sevilha , na festa do Corpus, e crezo 
que ainda em uma outra festa? Note-se que 
o rythmo é saltitante e, apesar de estar em 
modo menor, parece este trecho poder ada­
ptar-se bem a uma dança. 

Eis a per{funta que um dos meus amigos 
me pede para farer aos leitores do cclnter­
médiaire». 

LARAMO. 

Até aqui, nada de especial ; uma das res­
postas, que appareceram a 30 do mesmo 
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março, já nos faz dresser l'oreille. Eil -a tex­
tuàlmente : 

« Varios livros, para uso dos fieis, e que 
contem apontamentos liturgicos e historicos, 
entre outros os excellentes e tão pouco conhe­
cidos Offices de l 'Egl ise de Madame de 
Barbere.r, indicam o O fili i como sendo wn 
canto portuguer. 

A melodia, de rxth1no muito caracterisado, 
compõe se de tres ."liembros de phrasP, cada 
um de quatro compassos em 3/ 4. mais dois 
compassos mais lentos para o r efrain (Al­
leluia), que se poderia, ao que parece, de­
compôr praticamente em quatro, o que daria 
a phrase quadrada, . o famoso 4 X 4 = 16 
classico. 

O desejo um pouco exagerado de tudo at­
tribuir á musica g regoriana, far com que se 
ouça freqwmtemente o O fil i i tocado e can­
tado sem l 01r1passo certo e acompanhado por 
harmonias que pretendem ser gregorianas. 
Creio que e erro e que seria mais de accordo 
com a verdade acceital-o como peça moderna 
-o que o não impediria de ter já uma idade 
resp1·itavel - e como tal, interpretai-o qua­
dradamente, a compasso, e sern receio da 
se n sive l. 

Não se poderiam farer as mesmas obser­
vações a proposito do Adest e Fide les, 
que tambem e, segundo dzrem. portuguer. e 
que se obstinam em mascarar de melodia 
g r2goriana" ? 

O. P. 

Não merecerá a pena que os nossos inves­
tigad0res rnus1caes se interessem na que~tào? 
E' tão raro occuparem-se de nós, lá por fóra, 
que se não devia perder a occasiào de amr­
rnar a nossa existencia e provar ao menos 
qne nos não são desconhecidos os problemas, 
que com a nossa propria arte se relacionam. 

Esperemos pois que não fique sem re:;posta 
o nosso apello. 

PALESTRA MUS ICAL 

«Tom Hipkins>i, romance do americano 
Percy Adams, é uma delic iosa critica hu­
moristica da vida nos Estados-Unidos e da 
mania que teem os paes ricos de mandarem 
os filhos completar a sua educação na Eu­
ropa. 

· Tendo feito os seus estudos nas escolas 
de Boston, Tom Hipkins vem á Ingla terra 
aperfeiçoar-se na Universidade de Oxford. 
Volvidos dois annos, cheio de sc iencia e 
da respectiva basofia, o nosso heroe volta 
para Boston, ancioso por desvenJar aos seus 
co~terraneos os segredos da sc iencia euro­
peia . 

Annuncia· se a primeira prelecção (lecture) 
em Yale College, sobre a g ravitação. «Meus 
senhores, começa Tom Hipkins , o amor 
que ded ico á minha terra natal e o desejo 
de vê:- esta progredi r são a causa da serie 
de conferencias que me proponho fa zer para 
vos mostrar os inconvenien tes da antiga ma­
neira aqui adaptada de ensinar a sciercia . 
Começarei por vos revelar uma esp lendida 
verdade (a f.flo rious truth) : a terra move-se 
e a causa d'este movimento é a gravitação 
un iversa l, descoberta por um grande sahio, 
o inglez Newton, que ta lvez não conheçais. 

Este engraçado episodio occorreu-me, pe­
la grande similhança , ao ouvir fa lla r no que 
por ahi se tP-rn dito sobre os sef(redos. aqui 
desconhecidos, da technica moderna do pia­
no e da mane ira inconveniente. aqtii adapta­
da , de em;inar este instrumento. 

Póde-se affirmar que as mode rnas theorias 
da technica pianistica foram imroduzidas 
em Portugal por Miguel Augelo, que h avia 
sido discir"'º"do primoroso technicien Thal­
berg. Miguel Angelo transmittiu esses prin­
cipios aos seus numerosos discipulos, entre 
os quaes bas ta c itar Arthur Ferre ira, Ernes­
to Maia, D. Aurelina c~mpos e D. T hereza 
Amara l, de sol ida e bem justificada reputa­
ção . Esta ultima professora, por exem plo, 
tem creado, como é sabido, grande numero 
de discipulos distinctos. 

Vtio depois Rey Colaço, discipulo de 
Barth no Conservatorio Superior de Berlim, 
que se estabeleceu em Lisboa onde tem 
exerc ido grande influenc ia. Uma das suas 
discipulas, D. Maria Castanheira, cursou o 
Con servatorio de Munich, um dos melhores 
da Allemanha e fixou-se em Coimbra. 

A moderna technica franceza fo i-nos de ­
pois traz ida por madame Aussenac , e mais 
ta rde por Ernesto Maia, que divulgou as 
theorias de madame Jaell. com quem estu-
dou em Paris. · 

Vieram em seguida os novos: Cassagne, 
d iscipulo do Conservatorio de Leipzig, e 
Oscar da Silva, do mesmo Conservatorio, 
mas que em Frankfort teve a fortuna de 
receber a leccionação da grande artista e 
mestra , rnadame Schumann. 

Entre os novos se con tam ainda Benjamim 
Gouveia e Freitas Gonçalves, que, se não fo­
ram ao est,rangeiro, nem por isso são menos 
intelligentes e excellentes professores, ca-
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balmente conhecedores dos mel hores t raba­
lhos sobre a technica theorica e prá tica. 

Viirnna da Motta , um dos maio res mestre s 
da technica moderna, de todas as vezes q ue 
veio ao Po rto , àe u as suas ines timaveis li­
cóes a D. Armanda Dubini, D. Leonilda Mo­
reira de Sá e D. Haydée Andrade Mello, 
que depois fo i a Be rlim continua r a sua ·lec­
cio nacão. 

S egu iu -se L uiz Costa, que es tudou com 
Stavenhagen, do C onse rva torio de Muních, 
e em Berlim com Vianna da Motta , Ansorge 
e 1' u son i, incontestave lmente os maiores 
mestres da t echnica pri macial (os mais aba­
Ji sados críticos cons ideram Busoni como 
representando o auge da technica moderna) . 

Cumpre não esquecer out ros novos, com 
exce llente preparação, que vieram dom1ci­
lia r -se en tre nós, taes co mo Pedro Blanco 
que, havendo privado com alguns pi~nist2s 
célebres, parece ter uma cer ta predilecçao 
pela technica do famoso Rosenthal, e José 
Bonet , cu jas nocave is fac uldades o nosso 
acanhad i5simo meio m us ica l nã) t em per­
mittido o stentare m -se em todo o brilho. 

Co mo o leitor vê, são u ma numerosa pleia­
de de ariis tas e p rofesso res que sabe per fe i­
tamente que a terra se move. Pre tende r en ­
sinar lh'o é r idi cula impertinencia. 

Mas im porta no tar que ha technica e te­
chnica. U mini stro de ins trucção p ublica 
de França encarregou o no rave l musicogr~­
pho H arco urt Je es t udar o estado e orga 01-
sação do e nsino m us ical nos pa izes mais 
ad iantados d a Europa. 

No seu interessantíss imo rela to rio sobre 
o ensino da m us ica na Allemanha o illustre 
esc ri ptor nota que o s Conserva torios al­
lemães parece considerarem a technica mais 
como um fim do que um me io . Esta dema­
siad a preoccupação abafa e estere lisa as ~a­
cuidades e mo tivas, fontes do ta lento de 111-

terpre tação . Assim é que entre a a lluv ião d e 
a lumnos q ue todos os annos compl~tam o 
curso dos n umerosos Conse rva to rios da Al­
lemanha, não apparece um a rtis ta superior. 

Fac to s ignifica ti vo : não são a llemães a 
quas i tota lidade dos pian i-s tas que o con· 
senso unanime repu ta co mo os mais nota­
veis da act ua lidade: Buson i, Paderewski , 
Vianna da Motta, Lamo nd, Bauer, Pugno, 
Corto t, T hereza Ca rrefio, Pachmann, C ar­
reras, Gabri lowitch, Ri sler, Ansorge, Le,·y, 
Diemer, Vines, Go do wski, Mark H ambou rg, 
José Ho fm ann, e tc . 

Não é a llemão o célebre Euge nio d'Albe rt; 
antes de ir para a Allemanha já e ra concer­
tist a de fa m a e fo i até po r haver ganho o 
pre mio Mendelssohn, que e lle sahiu de In ·­
gla t erra para ir recebe r lições d e L iszt, o 
grand e creador da tech n ica moderlla e q ue 

t ambem não era allemão. Assim corr. o nã o 
é allemão L esche titzi<y, o mais famoso p ro­
fesso r contemporaneo, importando notar q ue 
este se preoccupa :i .a is com a t echica da 
in terpretacão do que com a mec han ica. 

Incontes tavelmen te, o Conservato rio de 
Paris leva decidida van tagem aos da Allema­
nha na preparação de p ianistas concerti st as, 
exactamente porq ne o ensin '.> que min istra 
é ma is artís tico , menos m assudo, e porque 
lá a techn ica é s implesmente um meio e não 
um fim . 

A prova , d iz ainda Harcourt. est á no facto 
(e con tra fac tos não va lem argumentos) não 
só de haver produziJo a lguns dos mais emi­
ne '1 tes p ianis tas modernos, como Ris le r, 
Cortot , Vincs, Die mer , L evy, Jacob L o rtal, 
mada me K leeberg (ha pouco fa llecida), et c., 
mas tambe m de muitos dos seus discípu los 
recentes (mademoisclle Arnaud, Wurmser , 
Levy , Lorta t, made mo ise lle Aussenac, J ou­
ta rd, Caffa ret, e tc .) se re m fes te jados nos 
principaes centros musicads d a Allemanha 
e de Ingla terra, ao passo que os n ume rosos 
Conse rva to r ios ge rmanicos não dão pianis­
tas que se de frontem com o pub lico de Pa­
ris ou <ie L ondres . 

Nas minhas repet idas conversas com Baue r 
e Casa is , d urante a nossa d igressão pelo Bra­
zil, já es tes e mine ntes ar t is tas me haviam 
fe ito notar que os Conserva torio s, principal ­
mente a lle mães, era m ~pertados mo ldes o n ­
de se va-;avam pro míscua mente toda a espe­
cie de índo les artí st icas, abafando todas as 
qua lidades ina ividuaes e esteril isand o toda 
a originalid ade . oS e aquelle que a Natureza 
do tou com grandes ap tidóes, d izia-me . o 
grande pianista, nao consegue libertar-se a 
t empo d c.s peias <..to Conse rva to rio, está per­
d ido para a granJe arte da exe cução; não 
passa rá Je u m bom mus ico . A technica que 
os Conse rva torios allemães ens inam, por 
me io de lo ngos e famd iosos e xe rc ício s, ad­
q u 1re se bem me lho r pe lo es tudo prog res­
sivo e intelhgente das obras primas de p iano . 
l:.n erva se o alu m no, faz-se -lhe pe rder o sen­
t imento mus ica l e o gôsto d a a rte, consa­
grando um tempo enorme a exerc icios. q ue 
poderiam ser vantajosamente substituídos 
por passeios hygien icos, por uma cultura 
geral, pela analyse logica das ob ras, e tc.» 

T odos os gra ndes execu tantes q ue t enho 
conhec ido per fi lham est e pon to de vist a . A 
professo ra e. Dalmas, n 'úma con fe renc ia SO · 

bre o ensino m us ical, fe ita no anno passado 
em Pari s. contou q ue, havendo pedido a Pa­
d erew ski que lhe p refac iasse os seus exe r­
cícios de technica , o céleb re p ian ista re cu­
son faze i-o, dize ndo : ((Em principio, desa p­
pro vo es ta espec ie de e xerc ícios . T odavia, 
a vossa collecção representa um progresso 
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porque só tem trinta paginas , ao passo que 
os numerosos volumes de technica publ ica .. 
dos téem mais de cem. A vossa obra ficará 
perfeita quando lhe tira rdes um pouco mais 
de vinte e nove paginas. A technica dos de­
dos e da articulaciío deve estudar-se nos 
Predul ios e Fugas 'de Bach, e todos os ou­
tros elementos de uma technica perfe ita se 
aprendem nas obras primas de Beethoven, 
Chopin, Schumann e L iszt>>. 

T erminare i por hoje recommendando a 
«Technique pian istique», de Jean Huré, a 
quem não conhecer os principios theoricos 
em que se funda a technica moderna. 

(Do Commercio do Porto.) 

B. V. MOREIRA DE SÁ. 

~ 

A Canção Fran ceza 
(A proposíto da YVETTE) 

A canção é quasi tão velha como a F ran­
ca e talvez a torma express iva que melhor 
define o sentimento g:rnlez. nas suas carac­
reristi cas primordiaes de hom humor, d'iro­
nia e de gouaillerie. Por isso, fazer a his­
toria da canção seria o mesmo que reeditar 
a historia da França-trabalho tão inutil 
quanto longo, de que terei o cuidado de li-

vrar o benevolo leitor. Contenta r-me-hei, 
sem pretenções a erudição i, em colligir 
datas e nomes, que possam dar a medida do 
culto que tem merecido em França este ge­
nero d'a rte popular e despretenciosa-que 
eu ousaria chamar o t raco sonoro com que 
o francez sublinha todos os acontecimentos , 
graves, retumban tes ou simplesmente ridicu­
los, da sua vida socia l. 

As primeiras canções de que nos reza a 
hi storia, em pleno medio evo, eram as can­
ções ep icas, as canções de gesta, em que o 
relato dos fe itos gloriosos serv ia de incenti­
vo ao ardôr dos combatentes. Tal é a Chan­
son de Roland, em que se conta como o her­
roico sobrinho de Carlos Magno, depo is de 
uma lucra desesperada com os sarracenos, 
succumbiu esmagado sob os !Jenedos de Ron­
cevaux. 

Mas a verdadeira cancão franceza, pelo 
menos a que chegou até aos nossos dias, 
data do seculo X ll , suppondo-se que foi 
um companheiro de Ricardo Coração de 
Leão, nas cruzadas, um certo cas te ll ão de 
Coucy ( 11 57- 11 92), quem primeiro se sin­
gulan sou nas canções d'amôr. 

Cita-se tambem, d'essas epo­
cas remotas, o cancioneiro do 
rei de Navarrn, Thibau t IV ( 1201-
1254), que continha umas 70 
cancões inspiradas no amôr que 
votáva a Branca de Castella, mãe 
de S. Luiz. 

As cancões de Adam de la 
Halle ( 12~0- 1287) e de Guillau­
me de Machault ( 1 295- 1377) fi­
caram celebres durante seculos. 
As de Carlos; duque d'Orléans 
( 1391-1 ~66) e de François Cor­
bueil ( q 31-1489 notab ilisa ram­
se respec tivamente pelas notas 
amorosa e satyrica. 

Veiu a Renas.:ença e com ella 
o levantamento do gosto em to­
das as manifestações d'arte; a 
cancão não fo i das ultimas a be­
neficiar do movimento. Fran­
cisco I, o rei elegan te e espiri­
tuoso, que tanto concorreu para 
apagdr os ultimos vestigios da 
barbarie dos antigos Francos, 
poetava e cant&va com arte . São 
d'ell e, e riscados sem duvida 

n'urn momento de despeito amoroso, os 
versos que se vêem em um vitral do cas­
telio de Chambord: 

(1) - As notas que so lcom n'este artigo siio extrahidas 
do vnrias obrns e, revistas, que se tem occupado da can­
ção om l!,rnnça. E portanto um simples trabalho de com­
pilaçii.o o que aqui so apresenta. 
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Sonvent femme varie 
Bien foi qui sy fie 

aproveitados por Verd i para a sua famosa 
canção do Rigoletto. 

Ma ria Stuart~ nora de Francisco I, passa 
tambem por ter cu lti vado a cancão e com­
posto um g rande numero dºellàs; mas ha 
más linguas que te ima'TI em a ttribuil-as ao 
seu secretario. David Rizzio . .. 

De mais authentica provanca são os tra­
balhos de Clément Jc1nnequin,'Jacques Arca­
delt e Orlando de Lassus, e a Chanson de la 
guerre, que o prim eiro d'esses co mposi to ­
res lançou á popularidade, depois da glo­
riosa ba talha de Marigna n, foi talvez o seu 
titulo mais serio ao respe ito dos vindouro:;. 

Entre ?S bons trovadores d'esse periodo, 
ha que C!t~r-se Henrique lV. cujas canções 
galantes (Charmante Gabrielle, en tre outras) 
se popularisa ra m rapidamente. 

Haveria muito que mencionar-se, se se 
quizesse esboça r o desenvolvimento que teve 
a canção, em qualquer dos seus variados 
aspectos, durante esse brilhan te periodo da 
Renascenca . 

O filho 'de Henrique IV, Luiz X!ll, ainda 
cultivou com en th usiasmo a poesia e a mu­
sica ; é d 'e lle a h :nosa romanca de Ama-
ryll~ . 

Maza rin dá pretexto a um sem numero de 
canções satyricas, m1:;arina.ias, que fizeram 
época e se perpetuaram mesmo na memoria 
de a lgumas ge rações; e as canções ga lantes, 
as brunettes, as pastonies, os madrigaes, ti­
veram fóros espec iaes no reinado de Luiz 
XIV. 

As cancões bacchicas tivera:n tambem o 
seu periodo <turco, com os Lambert, Bense­
rade, L a Monnoye, Dufresny, Liniê res, Bour­
sault, Coula nges e out ros. 

Como echo das orgias da Regencia, houve 
tambern a canção desavergonhada e cynica, 
cujos pontifices e ram La Fare e Chaul ieu. 

Veiu depois o tempo do prec iosismo, em 
que os abbades e os magistrados não des­
denhavam sacrifi ca r á musa ligeira da can­
ção, explormdo até o escandalo e a fac ili­
dade dos costumes da época. N'esse capi ­
tulo, a Franca do seculo X Vil fo i d'uma 
proJigal idade descabellaJa; as canções ane­
do.: ticas da côrce, as c<1 nções-vaudevilles, os 
Noels de côrte, as Pasquinadas, a Chronica 
escandalosa, arrastando pelas ruas da amar­
gura os grandes personagens, ministros, 
reis, príncipes e principalmente princezas, 
ultrapassa ram todos os limites da licença e 
da f?attloiserie . 

Na va ri adissima litteratura Je cordel , cujo 
cen t ro de divulgação era o Pont N euf, cam­
peava, a par dos almanachs , dos livros de 

A B C e das gazetas populares, a cancão li­
bertina e chocarreira, que trovadores de 
baixa extracção debitavam, com vinho na 
voz e ao ar livre, para mais rapida venda 
da mercadoria. O Poete crotté e o Savoyard 
eram typos lendarios do Pont Neuf . 

A perfeiçoava-se comtudo a cancão popu­
la r e ala rgava os seus dominios. Nà segunda 
metade do seculo. xvrn, graças ao talento 
de alguns compos itores, Dauverg ne um dos 
primeiros, já se intercalava nas peças de 
thea tro, fazendo as delicias das fei ras de 
St. Lau ren t e Se. Germain. E visava a breve 
trecho um fim mais elevado e artí stico, a 
creaçã:> da opera-comica. 

(Continúa). L. 

A t3 e H> de março, como se havia annun­
ciado. reali aram -se no Portu os saraus pro­
movidos pelo Orplteon para apresenta ção dos 
nota veis artistas- Ida Réman (cantora) e 
Luc1en \Vurm ;er (piani:' ta). 

Os concertos. algo longos, abrangeram, 
principalmente na parte vocal, um largo pe ­
ríodo hi s1or1co qae com"çando nos vocalis tas 
do seculo X V II se prolongou até aos moder­
níssimos Debussy, Ricardo StraL1ss, etc. 

Ida Réman. que é uma admiravel cantora 
de lteder e. diz a primor as rendilhadas canti­
lenas do.; seculos iclos, foi es trepitosamente 
ovacionacla em qualquer dos co ncertos, não 
tendo menor exito o pianista \ iVurmser, que 
in teroretou por forma absolutamente ~uperior 
o Carnaval de chumann e moiras outras 
composições de auctores tanto antigos como 
morternos. 

Qualquer dos dois artistas deve ter levado 
a melhor impres ão do publico portuense, 
cuja galhardia e int elligeocia são sempre fa­
voravelmente notadas por todos os concer­
tistas que visitam a cidade invicta. 

Na noi te do 16 reuniu-se numerosa assis­
teni~ia na sala Algarve, da Sociedade de Geo­
graphia, com o n m de saudar um moço com­
positor, Luiz de l"reita:; Branco, fes tejando a 
sua nomeação dd socio effecti vo da Academia 
das Sciencias de Portugal . 
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A concessão de tão elevada hon'ra em favor 
de um arti~ta, quasí imberbe ; a palavra 
fluente e sugirestiva de Jo~é Julio Rodrigues, 
que assu miu o encargo, não facil, de definir 
as tendencias estheticas da obra de Frei las 
Brant'o; a apresentação de composições do 
novel artista, quasi todas ineditas; o poderoso 
encanto de uma interpretação musical con­
fiada a artistas como D. Gahriella Strauss, 
Francisco Bf'netó e Carlos Andrade; e até a 
presença de uma parte do primeiro ministe­
rio da Republil'a, associanrlo no nosso espí­
rito ávida riova que as granadas do 5 de ou­
tubro estrondosamente annuociaram, a arte, 
quasi revolucionaria, do festejado 1- tudo i ~so 
era de molde a mover naturaes curiosidades 
e attrahir á sala da festa, como rlevéras attra­
hiu. uma distinctíss ima éllte intPllectua l. 

Pena foi quo os musicos, e principalmente 
os compo~itores, não accorre!'sem em muito 
maior numero a julgar das obras do seu joven 
collega. Se o tivessem feito, pa~sa ri am pela 
mais legitima das surprezas ! E isto simples­
mente porque entre a arte de Freitas Branco 
e a d'elles não ha o mais ligeiro ponto de 
contacto; ha antes a discrepancia. a m::i is fla­
grante e o mais escandaloso desaccordo de 
ideias, de forma~. de tudo. 

Nã.o se póde contes tar que a partir de Do­
nizetti, que é como quem diz n'estes ultimos 
80 annos, a arte da musica tem feito uns c<1r­
tos progressos . Não é menos verdade qne, ex­
ceptuando uma modesta meia duzia, os nos­
sos compositores não tem manifestado a me­
nor curiosidade por tudo o que, além fron­
teiras, se tem passado de 1830 a esta par te. 
Na beatifica contemplação do seu proprio 
contraponto, levam a inconsci encia ao extre­
mo de suppôr que a arte parou definitiva­
mente, n'aquelle mesmo logar em que el les 
houveram por bem sentar-se e ... de~can çar. 

Quanto á meia duzia dos exceptivos con­
tentam-se com a satisfação da curiosidade e, 
ou por temperamento ou por commodidade, 
vão preferindo os chemins battus. 

1 Esclareçamos sempre, porque a boa da politica de 
tudo s~ibe tirar pai·tido, que o apparecimento do joven mu· 
sico e a revelação das suas promettolloras qualillados de 
compositor, nada tem que vêr com o 5 de Outubro. Frei tas 
Branco não é posítivamcnte um filho da revotuçãl) . Q;1em 
toi·nr.u conhecidos os sous talentos, quem chamou sobre 
elle vivamente e pela pd mcira vez, a attenção publica, foi 
a Sociedade de Musica de (;amara, que em um Concurso de 
Composição, realisado muito autP~ d'essa data, lhe confe­
l'iu a maiot· de todas as classificações, prim<'ir? premio 
com distincção. Acresc<'ntemos a.inda que a obra então 
apresentada por Freitas Branco, a mesma Sonata de piano 
e violino qne se executou agora na Sociedade de Geogt·a­
phia, foi analysada e Julgada pelas maio t·es aurtoridades 
mu<icaes e critiras de Lisboa, com Vianna da l.\Iotta á 
frente, e que portanto a derisão de um tal j ury teve para 
o moço artista um inillu<livel carncter do consag1·açâo. 

Recordamos muito pr opositadamente estes factos, visto 
que, na sessão de 16, nínguem se lembrou de os citar. · 

Freitas Branco, que tem acompanhado com 
interes~e de insaciavel estudioso todas as 
evoluções por que vae passando a nossa arte, 
encarreira atrevidamente ao lado dos mais 
avançados e, ar irando ás ortigas os velhos 
codices que pretendem encadeiar-lhe os vôos, 
proclama, alto e bom mm. uma nova arte, 
toda feita de fantasia, d'impressionismo e de 
emoção. 

E' µor isso que o incipiente arti~ta f.f' m de 
ser con:;idera do entrf' nós corno um isolado: 
é ainda por isso que talvez tenha a fortuna 
de ser um .. . discutido 1. 

Hão-de lapidai-o os mestres de harmonia, 
do alto da sua grave cathedra , porque atten­
tou c~n tra as .regras do bel lo, que elíes jul­
gam tmmut:i.ve1s, ignorando ou e sque~endo 
que essas regras foram forjadas f)ela amilyse 
das obras primas do passado e constante­
mente modiílcadas cada vez que um genio 
re,·olucionario se lembrou de crear uma fórma 
desconhecida de belleza. 

E' a logica a mais sã que tem presidido às 
evoluções da harmonia e à sua crescente 
complicação. 

Emquanto certos povos orienta e:>; foram ba­
seiar a sua musica em uma serie de rnidos 
mais ou menog harmonioso3, e de grande com· 
plexidade, nós outros quizemos traduzir o in­
finito sonoro, com elementos finitos, com sons 
relativamente gim ples. A ord em natural das 
nossas combinações tem ido sempre do sim­
ples para o complexo; assim depnis de ter 
admittido como consonna.ncia unica a oítava, 
depois a quinta e a quarta, depois a terceira, 
acabamos por acceitar as septirnas, as nonas, 
todas as cornbinacões de notas. 

Hoje já não existe a distincção fundamental 
entre accordes conson~ntes e dissonantes; 
já não ha preparaç;ões, resoluções, encadea­
mentos corre~tos ou incorrectos. 

A coostrucção da propria esca la já não ohe · 
dece exclllsi vamente aos dois typos con~a-

1 Muitos dias depois de escripta esta noticia., apparcce 
na Capital 1n .0 27~J, uma t remenda catilinát'ia co11t.ra 
Luíz do F reitas Branco. 

Vem assignacla por outro moço compositor, Ruy Coe­
lho -isto é, por um r·ffecial dfl me.~ino nHicio, o que desvalo­
risa em parte as asserções terminante:; e mesmo Yiolen­
tas, do articulista. 

Acc111sanclo publicamente Preitns Branco de plagiad o) 
o se1i cflll<:ga lluy Coelho faz olfoc·tivamente um papel 
pouco ,;ympathico. Occultando ou nito tendo realmente 
visto o que a Sonata de l!'rcitas Branco tem do valioso, 
paea só lho apontil.r as fraquezas, rn as tem, o compositor 
R.uy Coelho d:\ pl'Ovas ele uma bem contestavel genero­
sidaçle critica, quo talvez não gostasse tio vôr empregada 
parn comsigo propl'io. 

De rc:;to, Rn y Coelho, ,·inclo ria Allemanha com esses 
ares do conquist.!ldor, que tão mal lhe ficam, niio vom 
dar novid!tdo nem dcsil)urlir pes801i a lguma. Melhor e com 
mais auctol'idade que a sua, poudo o jut·y, que julgou a 
Sonata em junho de J 909, aquilatar os defeitos que ella 
porventurn contém; e n em por isso deixou de a premiar. 
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grados-maior e menor ; ha escalas de todos 
os feitio , com o 5.0 grau elevado ou abaixado 
meio tom, e~ cala. de C'inco no:as, outras pro 
gredindo por ton · inteiro ·-emfim, um nu­
rnero quasi infinito de modalidades no,·as, que 
são ouLras tantas fontes de riqueza para o 
compo itor moderno. . 

E' n'e ·.e intran igentcde prezo pelaregra, 
que es tá, sob o ponto de vis 1a da fórn a, o se ­
gredo da arte de hoje, principalmPnte em 
França e na íln!'sia. I~' n'e· se ambien r.e de 
liberdade â. outrante, que na··ceu um Debus­
sy, um Lekeu, um ílavel , um Paul Oupin, um 
Moussorg~ki , . cndo certo que nem os seus 
mais ferrenhos detractore' pen saram ainda 
em avançar que não seja musica o que elles 
teem escripto. 

Mas por muito importantes que sejam as 
innovações technicas d'esses e 0Utro.; gran­
des composi tores contemporaneos, é preciso 
tamb~m dizer-se que não res ide só n ·e1 las o 
profundo poder suggestivo da arte adual. A 
technirn é apenas o meio e não o fim. 

Assim, em alguns d'elles, em Debussy prin­
cipalmente, visa-se mais a descripção das 
sensaçõe~ . que propriamente a dos senumen­
to~, considerando-se estes como elaborações 
secnndarias da vida consciente e, não raro, 
construcções equivocas, de que é permi ttido 
duvidar. 

A sensação e a emoção, no que ellas tem 
de e:xpontan eo A de pes::oal, é que con!'tituem 
o gr:inde objectivo d' tista fórma d'arte, e que 
em completa conformi dade de tendencias com 
a poesia 1mpress1onista, procura primeiro que 
tudo descortinar o nosso mGdo de sentir, pri­
mitivo e ingenno, de$pindo ·o de toda a espe­
cie d'interpre t açõo~, mais ou menos conven · 
cionaes. 

O symbolismo tamhem não é extranho aos 
processos es thet1 cos d'estes ardentes innova­
dores. Mas é preci ·o não confundir o symbo­
lismo de Di>bussy com o de Wagner, por 
exemplo. Emquanto n'e te ultimo é tudo sys­
tematico, qua$i artifi cial, tomando até as mais 
ardente. efu ões do entimento esse ar em­
phatico e eloquente quo caracterisa tão parti­
cularmente a maior parte das obra do geuio 
de Bayreuth, em Oehu!'sy, o symbolo nào tem 
nenhum cararter intellectual, ncnhnma pre­
Len ão rneLa physica. Nasce e3ponta11eo, p ~la 
natural correlação das no ·sas ~en s:ições e 
emoçõe , que mutua1ncntc se evocam em vir­
tude de uma ligação puramenttl afTectiva. 

Longe triamos, se t1vessemos apre ·umpção 
d' instruir os nossos leitores snbre as caracte­
rística!' da moderna arte da mu:: ica, que. por 
defkiencias de eseola e tah ez tamhem um 
pouco por antipath ia de niça, se não t -m acl i­
matado em Portugal senão entre ponquissi­
mos es tudiosos. O 4ue queremos dizer é que 

Luiz de Freita!' Rranco, inic.ia.odo a sua car­
reira de compo itor, Hsrolheu um ponto de 
vista, de correntia a.creitação lá lóra, e que, 
ainda. que ·ujeito a discus õe , como tudo o 
que é novo e ou ado, tem já nos povos cul tos 
a ~ancção de uma grande maioria. 

Não dis1·utimos poi · a sdencia e a. talento, 
nem em Frei ta , Branco, nem em nenhum dos 
compo · itore que não commungam nas ideias 
d'elle Pela audição a que nos foi dado assis­
tir, P- em que, além da Sonata. se pudera 11 
apreeiar dois trecho · de piano, Mi r :1ges, dois 
Sonetos de Beaudelairc, e um PrPlurtio para 
violinc e piano, somos até dos prime;ros a 
reconheeer algnns inute 1 ~; exageros ele disso­
nancia e fal ta de originalidade em certos mo­
ti vos. Mas para quem é tão superiormente 
dotadn, como e:; te j oven artit;ta, e sobre tudo 
para quem, co rno olle, dispõe de tão invulgar 
cul tura e comprehen ·ão, as fraquezas de hoje 
nada podem signifh~ar que a sua extrema 
mocidade não desculpe e que o estudo e o 
reflexão não mo Jifiquem. 

O opia e agrada vel surpreza. nos reserv ou a 
concer to de 18 do mc~mo mez, com a apre· 
sentação de um violoncellista de poderosas 
faculdadP.s-~l ichel e Ho1·ca-e de uma ama­
d.ira p1anisla - O. Maria Henriqueta D' Korth 
- que a um fino temperamento d';i rtista ai ­
lia. notavP.ig aptidões de acompanhadora.: como 
não é frequente encontrar entre nós. 

Comprehendia o programma uma Su·te de 
Bach, para violoncello a solo, uma Sonata de 
Boccherini, o primeiro tempo (IO C·incetto de 
Klengel, a fantasia sobre a Filha do Regimento 
de Serva is e pequflnas peças de Klengel, Ca­
sella e Popper. 

Sem nos determos a anal ysar a. execução 
singular dA cada uma d'essas obras, entre as 
quaes não hesitaria.mos em preferir a Sonata, 
sob o ponto de vista da interpretação, bas­
tará concreti sar a impressão geral quA nos 
deixou o artis ta, que pela primbtra vez ou­
víamos. E foi optima essa impre!lsão. Sem os 
exageros expressivos que podiam esperar-se 
ele um italiano ào sul, o dtlecto dis ~ipulo de 
Klengel possue qua lidades verdadeiramente 
reeornmenda veis -- som boni to, ainda que não 
muito volumoso, uma. admiravel mão d'arco, 
uma technka ba tante deseuvolvida e nitida 
comprehensão das fórmas d'arte, tão varia­
da " que o ecleetico programma d'esse con­
certo lhe permittiam exhibir. 

Da joven amadora, que teve a. seu cargo 
toda a parte pianisti ca do concerto, já disse­
mos quanto ba!< ta para se avaliar que não es­
tamos em presença de uma simpl1· s tocadora. 
de piano, corno ha tantas. Discipula de Rey 
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Colaço e disvelladamente educada por seu 
pae, o distinct'l violetista dr. Jo~? q'Korth, .O· 
Maria Henriqueta tem-se famll1ar1sado dia­
riamente com a musica de camara, que em 
sua casa se cul ti va com verdacieira paixão, 
e não se contentando com o trabalho ted1 rii eo 
d~ seu instrumento. e..;tuda con cienciosamen­
te os grandes auctores cla:-;sicos, com quem está 
em constante <'onvivio espiritual. 
A~sim, admiramos sem reservas a intelli­

gencia e discreção do seu jogo, a facilidade e 
naturalidade com que são feitas todas aspas­
sagens e sobretudo o bello instmcto musico, 
que lhe permitte seguir e por assim dizer 
adv inhar todas a5 in tenções do solista. 

No salão da Photographia União (Porto) 
teve togar na mesma da ta um ensaio de dis­
cipulos de piano e violino do illustre artista 
portuense, Bernardo Morr ira de Sá. 

Distinguiram-se no piano as sr . a. O. Maria 
.Adelaide Carvalhal, D. Maria Thereza Pi­
nhei ro, O. Al ice Rezende e P. Rtelvina Vieira 
e no violino as sr. •s D. Maria T. Pinheiro, D. 
Olympia Barroco, O. Laura Barbosa, D. Bea­
triz Couto e .sr. Americo da Fonseca. Mestre 
e discipuloc; foram largamente victoriados, 
abrilhantando tambem o coneerto os conhe­
cidos pro fessore~ Henrique Carneiro (violino) , 
Benjami m Gouveia ('l'ioleta) e José Gouveia 
(violoncell11). 

Na tarde de 19 teve lagar em S. Carlos a 
segunda apresentação da Orchestra de Lisboa, 
com o concurso da notabilissima amadora de 
canto, sr: ª O. Irene Amorim . 

Não tendo recebirlo convite para este con· 
certo, e vendo nos jornaes diarios as noticias 
ma is desencontradas sobre o seu exito. não 
podemos informar com se~urança os nossos 
leitúres. .... 

* 
A Sociedade de Bellris Artes do Porto effe­

ctuou na mesma tarde de 19 o segundo dos 
concertos que a direcção da florescente agre­
miação se propôz levar a efTeito. 

Foi a matinée in teiramente consagrada. a 
Beethoven, tocando-se os dois Trio.~, op 70 
(n.0 l ) e op. i (n.º 3), e a Sonata a Kreutzer, 
e sendo executantes os primorosos artistas 
Laureano Forsini (violino), Carlos Quilez 
(violoncello) e José Bonet (piano). 

Tanto estes concertistas, como Bernardo 
Moreira de Sá, que encabeçou o concerto com 
uma bril hante conferencia sobre Beethoven, 
foram objecto das mais vivas dl:'monstrações 
de 3preço. 

Exclusivamente dedicada á obra de Liszt 
(p1a 110 e canto}, organisou o professor Rey 
Colaço, em 20, uma artistica audição, em que 
teve por collaboradores, alem da di ~ tin c.ta 
amadora de canto, Mademoiselle Bertha Bi­
var, algumas das suas mais notaveis discípu­
las pianistas. 

Impo · ivel seria det~rmo-nos a analysar o 
meriro de cada uma d'ellas, hastando o facto 
de serem apresentadas por tão 1llu ·tre mes­
tre e trabalharem sob a sua direcção, para se 
aquilatar do interes~e com que foram ouvi ­
das. Citemos-lhes comtudo os nomes, já que 
mais desenvolv ida homenagem lhes não po­
demos pres tar. Foram, alem das gentis filhas 
de fley Colaço, Jeanne e Marie, mesdemoisel­
les Tavares Cardoso. Freitas, Motta, Anjos, 
Bri to Freire, Pinon Teixeira, Correia e Feli­
licidade Pereira, e toóas ellas, como se póde 
rnppór, grandemente applaudidas. 

O distincto organisador do concerto tam­
bem tocon a solo (La gita in gondola) e tomou 
parte na execução das peças a dois pianos 
(Orpheo e 1lf azeppa). 

Mademoiselle Bivar compartilhou, mereci­
damente, os applausos com que o publico 
s:mdou es ta fes ta. 

* 
Em 20 de março deu a Academia de Ania­

dores um bem organisado sarau de alumnos, 
em que especialmente se sal ientaram made­
moi~ell e Adriana de Vecclt i Neves em um 
solo de violoncello. que tocou com justo sen­
timento, mart emoiselle Benedicta d<•s Santos 
Jesus em duas peças de vio lino e mademoí­
selle Elsy, na romança da Tosca, a que deu 
bastante relevo. 

O córos da Academia, ensaiados pelo dis­
tincto professor Thomaz Borba, tiveram, como 
sempre, o mais lisougeiro exito. 

Tambem a 25 real isou Alfredo Napoleão o 
seu concerto annual no Salão Bechstein 
(Porto}. 

Alem de varias ouras de Bach, Beethoven, 
Chopin e Liszt, tocou o disti ncto pianista 
composições suas : - Fantasia e Polonaise, 
Hymno nacional, Salve, oh I Patria, Berceuse, 
Le Rêve e a valsa Diva, sendo acompanhado 
nas tres primeiras obras, em 2.0 piano, pelo 
reputado professor Xi~to Lopes. 

A despei to da idade e dos achaques, Al­
fredo Napoleão ouve-se ainda com grande 
prazer e os jornaes portuenses tecem-lhe a 
proposito d'este conc~rto, os maiores louvô· 
res. 
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* 
Os concertos do Orphcon de Coimbra, effe­

ctuados nos thea tros de S. Carlos e Republica 
e aos quaes nos não foi poss ível assistir, ti­
veram um excepcional brilho. 

Os córos de Ba~h, Wagner, Berlioz e Meyer­
beer, ass im como as canções portuguezas ·:­
JIJorena, Serrana, Cantares do povo e Canções 
transmontanas suscitaram um enthusiasmo 
iode!'t: r ipt1vel. 

Collaboraram no!! dois concertos as conhe­
cidas artistas e amadora~, O. Palmyra Ba­
ptista Mendes, D. Elisa B. de ousa Pedroso, 
D. Adelaide Lima da Cruz, O. Bertha Bivar 
e o professor Rey Golaço. 

O concerto do notavel pianista portuense 
Luiz Costa, e de sua e~posa, a sr.• D. Leo­
nilda Moreira de Sá e Co:-:ta, teve logar a 29, 
no salão d~ Photograpbia União. 

O programma excellentemente organisadJ 
e em que figurava uma Suite de Hachmani­
uo!T para dois pianos, teve de será ultima hora 
modificado, pela supressão d'essa inte res~ante 
obra. E o motivo que deu origem a essa ines­
perada supressão, foi um desastre succedido 
á esposa do sympathico arti!'ta, que quando 
se preparava para ir para o concerto appro­
ximou demasiada01ente a cabeça de uma 
vela, do que rernltou incendiar-se- lhe o ca­
bello. Felizmente o desastre não teve conse­
quencias mai s graves, e Luiz Costa, apesar 
da natu ral commoçào em conjuncLUra tão des­
agradavel, poude executar os res tantes nu­
meros ann unciados, e colheu n'elles as ova­
ÇÕPS a que o seu merito tem am plo di reito. 

:Segundo nos informam, a Sonata, op. f09, 
de Bee1hoven. os cinco numeros de Schubert, 
a 14.• Rapsodia de Liszt, e as suas proprias 
romposic,:ões r Manhã 'Tta floresta, Aguas da le­
vada, Pastoral e Conto de fudas) tiveram a 
interpretação magistral a que o di tincto ar­
tista já habituou o seu publico, sendo bisadas 
algumas das ultimas obras citadas. 

* 
Healisou-se no domingo, 2 do corrente 

uma interes~ante audição musical em casa 
do professor Francigco Bahia, com a assis­
tencia de numeroso e selecto auditorio. 

Fez se ouvrr n'esta festa a rlistincta leccio­
ni~ta de canto, D. Ermelinda tegner, que 
po~sue uma linda voz de meio soprano e que 
nos deliciou com a primorosa interpretação 
das romanças do Samson et Dalila e llfignon 
e varios trechos de R. Strauss, C. Bohm e 
Nazare-Aga. 

Tiverno~ tambem occasião de ouvir o illus­
tre pianista, José Guedes Freire, que execu­
tou com o prof Pssor Bahia unia explendida e 
diffici l Sonata a quatro mãos, de Un low, re­
velando-nos dotes excepcionaes de execu­
tan te. 

O distinctiss imo amador violinista, Cecil 
Mackee, tambem teve um largo e merecido 
quinhão de applausos na 1l1t'lodia, op 98, de 
Papini, Polonr.iise de Lauterbach, Adagia de 
Ries E> Le Cygne de Saint-, acns, sen•lo esta 
ultima tocada a pedido e fóra. do programma. 

Foi uma deliciosa tarde de boa musica, 
como todas as que organisa o nota vel profes­
sor pianista, que é incontestavelmente um 
dos ornamentos mais considerados do nosso 
meio musical. 

* 
Em 2, á noite, es tréinu-se no theatro de S. 

Carlos o Orpheon Academico de Lisboa, sob a 
direcção do professor Guilherme H1be1ro. 
Tambem executou alguns numeros a nma 
Academica de Lisboa, sob a regencia do sr. 
Pavia de ~lagalhàes. 

Não recebemos convite, constando-nos com­
tudo que o exito foi bastante sa1isfatorio. 

* 
Na data de 3, reali sou o profe~sor portnen­

se, Bl:rnjamin Gouveia, um ensaio de discípu­
los, quA revestiu um especial interesse artís­
tico. Teve logar a festa no alào Bechstein, 
onde accorreu uma escolhida ass1stenc1a a 
êlpplaudir com enthusiasmo tanto o mestre 
como os artistas e amadores que com elle 
collaboraram. 

Com excepção da sr.ª D. Leonor do Valle 
Teixeira, amadora de canto, e do· Hs. Henri­
<rne Carneiro e José Gouveia, todo os execu 
tantes eram discipulo do considerado artista, 
e alguns houv~ram-se por fórma a suscita r 
as mais lirnngeiras referencias da critica e 
calorosos applausos do auditorio. 

Mais uma consagração do centenario de 
Franz Liszt e essa devéras notavel pela esco­
lha primacial das obras do celebre hungaro e 
pela inspirada interpretação que todas ellas 
tiveram. l\eferimo-nos ao sarau promov ido 
em 3 pela illustre professora, O. Palmyra Ba­
pti ta Mendes, nas salas do Collegio Inglez, 
e repetida, a 8, no salão da Illustrnçiio Portu­
gueza. 

Abriu o sarau com uma conceituo. a pales­
tra, em que o erudito professor Ernesto 
Vieira poz em relevo o alto valor da obra de 
Liszt e a decidida influencia que ella tem 
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exercido sobre os compositores mo~ernos . 
Longe vae por certo o tempo em que o sogro 
de vVagner se considerava apenas como ui;n 
concertis ta genial e, em materia. de co~pos1-
çào, 1;omo um arranjador, pouw . mais que 
mec.liocre. de peças d'qµera. Hoje, Frauz 
L1szt ocwpa na historia da musiea do seculo 
passado o verdadeir0 logar que lhe compete, e, 
em Portugal, graças aos esforços de V1anna 
da Motta e Hey Golaço, tem-st: tornado um 
dos compositores fa voritos dos nossos con­
eertos. 

Ao brilhante discurso do sr. Vieira, que foi 
coroado de bastos applausos, seguiu-se a exe­
cução musical das seguintes obras : - tres 
poemas symphonicos, 'l'asso, p,.éludes e Die 
ldeale, todus para dois piano~, Chanson de Mi­
gnon, Quand je dors, L 11 fils du pecfleur, La 
chunson di~ berger, Le c:hasseur des Alpes e 
Lorelt!y 1•ara canto, Nocturne e Mélodie hon­
groise pélra piano. 

Na execução dos poemas symphonicos, em 
qua teve respecti vamente por partenair es as 
~ ua discípulas D. Maria de Lourdes Baptista 
Mendes, o. Maria Bon de ·onsa Motta .\lar­
ques e O. Laura Perreira, bem como nas duas 
peças a solo, salientou-se a illu:. tre promotora 
do concert,o que ma.1~ uma vez se revelou 
consumada anista e iutelligentissima inter­
preto das grandes obra~. 

O niesmo diremos da sr.ª O. Adelaide Lima 
ela Ct uz, cuja dei.ciosa voz, po:;ta ao serviço 
de uma intinita arte de diseuse, nos deixou 
positivamente maravilhados. 

Merece ta111bem uma refer"ncia especial a 
distincta amadora, sr.ª O. Maria Carlota d' A­
thayde, que fez os arompa 11ham~ 1Hos das pe­
ças de canto, com invulgar d1 ~ L1 ncçào e intel-
1igencia. 

A' sr.ª O. Palmyra Bapti !' ta Mendes, que, 
<1lém ue nos dar o inolvidavel prazer de se fa­
zer ouvir, conseguiu reunir tão preciosos ele­
mento· d'arte, agradecemos os bons momen­
tos que se dignou proporcionar-nos. 

* 
No «Avenida Palace» effectuava-senames­

ma data um interessante sarau, orgaoisado 
µela dt stincta amadora, D. folia Ribeiro da 
Silva, e de$t1nado a soi·correr, com o seu pro­
ducto, os orphàos da Ilha da Madeira. 

Esta illustre senhora, cujos merito:; ar tisti­
cos acabam de consagrar-_ e em uma brilhante 
rxposição de pi mura ha pouco reali. ada no 
alào da lllustração Portugueza, é tambem 

uma notavel cultora do p1 a110 e do canto, á 
qual por vezes nos temos referido com todo 
o louvor que merece. 

N'este sarau cantou s. ex.ª uma Elégie de 
Massenet e Deuil d' Avril de Lenepveu e tocou 

um lmpromptu de Chopin e duas Mazurkas 
de Ü' car da ~ ilva. 

Tornaram tambem p1rte n'e · ta encantadora 
festa de ar te e phllarHropia as sr •0 O. Clara 
Sarti ~ n. Ermelinda Cordeiro, D. Isabel Nor­
thway do Valle, D. Ameli:4 Serra (canto), O. 
Josophina Andersfrn e D. lleiena Queriol Ma­
cieira (piano), D. Stella A vila (violino), O. Ca· 
mila Avila e Moraes Palmeiro (v1 oloncello) e 
o artís tico sexteto dirigido pelo professor Luiz 
Monteiro, que fez ouvir alguma.; obras esco­
lhidas entre as melhores do seu bello e pro­
fuso ropertorio. 

Em ben6ficio de varias instituições de ca­
ridade realisou o sr. Paolo Na vone, em 4 do 
corrente, um bello concerto no Porto ( ~ alào 
nobre da Photogr::iphia União). 

Paolo Navone é um profe sor de harpa, 
muito considerado no Porto, e o c:eu roncerto 
foi, como póde suppôr- 'e, quasi Lodo obrigado 
a olos d'esse instrumento, em que brilharam 
di versas discípulas do prornJLOr. lJouve corn­
tudo algumas peças para piano. para violino 
e parél violoncello ei como obras de conjuncto, 
a Jlarcha svlernne de Gounod e a preghiera do 
Moysé.~ , ambas para 5 harpas, violino, violon­
cello, piano e harmonium, o 1'rto para harpas 
de Nadermann e um numero do Trw de 
Oberthur para harpa, vioiino e v1ol11ncello. 

No s::i lão do Conservatorio efTectuaram os 
~rs . Rey Colaço e Pedro Bla n :~h, tambem em 
4, um coneerto, em que coneorreu a orches­
tra da Academia rle Amadores, accrescentada 
com varios elementos de merito, que não cos­
tumam figurar nos concertos ordinarios da 
mesma Academia. 

A orchestra , ass im au gmentada e $OU a di­
recção de Pedro Blanch, produziu exce llente 
efTeno e mereceu sobejamente os applausos 
com que foi coroada a execução da ouverture 
do Rimz1 e da Mar cha de 'aint- aens, pri­
meiro e ultimo numeros do concerto. Quanto 
á-. dua5 peç;i~ de Rey Colaço, O umolador e o 
Fado con ido, preferia.mo~ que se t1v e:>sem 
conservado modestamente na sua primitiva 
versão pianistica; nada ~anilaram com a 
trauscripção, que é incaracteristil'a e pesa~a, 
e perderam grandemenie com a execuçao, 
que foi infeliz sob todos o pontos de vistc:1.. 

Pedro Blanch e Rey Colaço foram muito vi­
ctoric1dos, e es te ultimo muito especialmente 
na Fantasia lmngara de Li~ zt, que tocou com 
acompanhamento d'orchestra e em que pôz o 
melhor quinhão do seu enthusiasrno e os mais 
fi nos requintes do seu excepcional tempera­
mento d'artista. 



A ARTE MUSICAL 

O conrerto, a que nos estamos referindo, 
repetiu-se a 6 no mesmo salão do Conserva­
torio, como concerto de numero da Academia 
de Amadores. 

Os numerosos frequentadores dos concer­
tos do Orpheon Pvrtuense tiveram a fortuna 

e D Camilla A vila; Sonata ue Freitas Bran ­
co, para piano e violino, por Cario~ Andrade 
e Francisco Benetó; Qucwteto de chumann, 
por Francisco Benetó, D. Stella A vila, Antonio 
Lamas e D. Camilla A vila. 

* 
de ouvir, em 5 d'este rnez , as sr u D. Ophelia Com uma simples referencia á. segunda 
de Oliveira e D. 1.Jementina Velho. que, de- apresentação dos discípulos de Madame Man­
pois de haverem concluido no es trangeiro telli, reali sada no domingo, ~' em casa da 
uma primorosa educação artist ica, quizeram illustre profes ora italiana, vamos fechar esta 
distinguir aquella sociedade fazendo n'ella a resenha de concertos, que tomou d'esta vez 
sua primeira apresentação publica. proporções deveras a sustadoras para a pa-

No interessante programma adrede orgaoi- ciencia dos nossos leitores. 
~ado fi guravam Sonatas de Beethoven e Grieg, N'essa intere~san te matinée, tivemos mais 
para piano e violino; as 32 Vari11ções de Bee- uma vez occasião de apreciar um grupo de 
thoven, Imp1·omptu e Berceuse de Chopin e lindas vozes, podendo di7.er -se, sem sombra 
Tarantella de Liszt, para piano; o Concerto de lisonja, que algumas d'ella, são verdadei­
em ré menor de Tartini e a Havanaise de ras vozes de theatro, e sendo-nos ainda grato 
Saint-Saens, para violino. accrescenlar que, pelos resultados em tão 
~ão temos in formações directas sobre o pouco tempo colhidos, é fóra de duvida que 

exito d'e ·te concerto, mas o J11neiro, que te- a distincta prima donna fará em breve uma 
mn á vista, consagra-lhe um exten o artigo, bella e numero a escola de eanto entre nós. 
definindo as im a impressão produzida pelas Na impossibilidade de fazer urna referen-
duas jovens concertistas. eia especial a cada um dos numeras do ex-

Refer!ndo-se a O. Ophelia de Oliveira, diz: tenso programma, não podemos no emtanto 
- ((Os seus progressos tem sido enorme3 e deixar de menc10nar a aria «O mio Fernando» 
fica ram exuberantemente demonstrados na da Favorita pela sr.• O. Alice Lopes, um ap­
perfectibiltdad e da sua execução, na sua fir- plaudido meio soprano e o dueto da Aida, 
meza d'arcada, na sua agilidade e no som cantado por madame Lisboa de Lima e pelo 
dulcíssimo que sabe arrancar ao violino•>. distincto amador sr. José Carneiro, CUJa voz 

Quanto a o. Clementina Velho nã_o são me- de barytono é extensa e de bello timbre. Ti­
nos enthusiasticos os dizeres do conceituado vemos o prazer de ouvir ainda o sr. <:arneiro 
jornal porrnense. (( A sua technica é perfeita no brinde do Hamlet valendo- lhe a difficil in­
e elegantíss ima a "ºª posição. Conhecendo a terpretacão d'este trecho uma grande salva 
fundo o teclado, sabe transmlttir -lhe, por -de palmas. 
meio de nuances finamente esbatidas. toda a Tomaram lambem parte, sendo todas mui­
sen timentalidade do seu delicadíss imo tem- tissimo applaudidas; as sr. •s D. Cesarina Brito 
peramento artístico, do que resulta uma exe- Freire, O. Maria Baptista, Mesdemoi~ell es 
cução consciente e correcta, que se v~ e ouve Bensimon, Paulina Maehado, Stoch, Madame 
com raro encanto». Julia Lopes Monteil'o, Mesdemoiselles Adelia 

Fóra do programma e em agradecimento Alegria Mon teiro, da Costa, Guimarães, Ma­
aos applausos recebidos, tocaram re pectiva- dame Laura Ferreira~ Madame Carbonati, 
mente as Juas gentis senhoras a Bett:euse de D. Ophelia Freire, o. Victoria Faria Maia, D. 
O ·car da Silva (violino) e a Gondoliera de Maria Luiza Pires e Mademoiselle Machado e 
Lisz t (piano). Silva. 

Os proximos saraus do Orphrim são a 25 e Madam~ Mantelli acompanhou ao piano to-
e 28 d'es te mez, para apresentação do violi- das as suas discípulas, recebendo no final da 
nista Boucherit, expressamente contractado matinée uma vibraote ovação da numerosa 
para e~sas datas. assistencia, que guardará por largo tempo 

uma magnifica impressão d'esta fes ta. 

Para re peitar a ordem das datas, regis­
tremos agora o concerto efTectuado a 6 pela 
Sociedade de llJusica de Gamara, quarto da 
presente época. 

O pro~ramma, que foi pontualmente exe­
cutado, contava as seguintes obras : - Trio 
de Beethoven, para piano, violino e violon­
~ello, por O. Isaura Lambertini, Cecil Mackee 
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PORTUGAL 

O nosso grande pianista Vianna da Motta 
deve chegar a Lisboa em fins do corrente 
mez, conservand.o·se provavelmente entre 
nós até ao fim do p11oximo setembro. 

* 
Estreia-~e hoje no Colyseu dos Recreios 

uma companhia de opera italiana, em que 
figuram alguns artistas de nomeada, como o 
soprano ligeiro Maria Galvany, o tenor Giu­
seppe Paganelli, etc. 

Visitou esta redacção, de regresso da Al­
lemanha, o joven compositor Ruy Coelho. 
Conta dar brevemente um concerto, em que 
fa rá executar um Trio e varias outras obras 
de sua composição. 

Agradecemos a visita. 

* 
O proximo concerto da Sociedade de Mu­

sica_ de Camara terá Jogar em principio de 
ma10, talvez a 10, sendo executantes os pro­
fessc:>res Michele Rocca e Francisco Benetó, 
e a !Ilustre amadora, sr.ª D. Maria Henrique­
ta D'Korth. Já está assente o programma 
d'esta artística audição, que constará de 
uma Sonata de Brahms para piano e violon­
cello, Sonata de Grieg (piano e violino) e 

. Trio de Boisdeffre. 
Pouco depois terá logar o 6.0 e ultimo 

concerto da presente epoca com o Quarteto 
.de Mendelssohn, com pi~no, a Sonata de Le­
keu para piano e violino (em 1.ª audição) e 
o Octeto de Svendsen. 

* 
Bernardo Moreira de Sá, a quem o Porto 

mus ical tanto deve e que além de erudito mu­
sico é um notavel linguista e homem de scien­
cia, realisou ultimamente no salão das Esco­
las Normaes, d'aquella cidade, duas conferen­
cias de summo interesse. Na primeira d' es­
sas conferencias, realisada em 1 d'este mez, 

abordou o douto professor dois assumptos 
de diversa indole, mas de igual valor scien­
tifico e artistico:-a terminologia grammati­
cal e o romantismo na musica. Na 2.• parte 
da conferencia, que é a que mais d1recta­
mente interessa aos nossos leitores, Moreira 
de Sá explicou o que se entende por clas­
sicismo e romantismo em musica, detendo­
se n'este ultimo com exemplos extremamen­
te felizes e comparando, por forma muito 
curiosa, o movimento romantico das outras 
artes, com o que parallelamente se manifes­
tou na musica. Serviu d'exemplificação a es­
ta parte da conferencia, o Quarteto de Men­
delssohn, op . 17, que o illustre mestre exe­
cutou conjunctamente com os srs. Henrique 
Carneiro, Benjamim e José Gouveia. 

A outra conferencia. realisada alguns dias 
depois, teve por thema a HHistoria da arte 
desde os tempos primitivos", reterindo-se 
longamente o conferente á obra beethove­
niana e executando, com a coadjuvação dos 
mesmos artistas, o primeiro Quarteto da op. 
59 de Beethoven. 

Para depois da Paschoa e no mesmo edi­
ficio das Escolas Normaes está annunciada 
uma nova palestra, em que Moreira de Sá 
se occupará especialmente do ensino da ari­
thmetica. 

Alguns colleccionadores da Arte Musical 
reclamam-nos os numeros 59, 1 24, 135,. 204 
e 27~, que se ::icham completamente esgota­
dos. Recebemos com muito prazer quaes­
quer offertas d'esses numeros, com a indica­
ção do preço que por elles se desejam. 

* 
A Tuna Academica de Lisboa visitou Bra­

ga e Porto, conjunctamente com o seu Or­
pheon, afim de dar alguns saraus em favôr 
do Asylo Escola para os orphãos das victi­
mas do cholera na Madeira . 

O acolhimento feito em qualquer das ci­
dades á sympathica associação lisbonense 
foi em extremo festivo. 

* 
Com data de 22 de março publicou o Dia­

rio do Governo um decre to regularisando a 
contribuição ou imposto, que deve incidir 
sobre os artistas dramaticos e outros. 

Sentimos que a fa lta de espaço nos não 
consinta reproduzir esse documento, por ex­
cessivamente longo, e sentimol-o tanto mais 
que prendem quasi todos os seus artigos com 
os interesses de uma classe .numerosa e ge­
ralmente pobre, como é a classe m~sical. 
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De resto, o decreto, que já era uma modi­
ficacão e ampliação da lei anter iormente 
em 'v igôr (30 de janeiro ultimo), parece que 
ainda vae ser alterado de modo a dar satis­
fação ás reclamações expostas ao governo 
pelos musicos das diversas casas d'especta­
culos. 

O Orphef)n de Coimbra chegou a Paris 
em 8, sendo-lhe feita a mais calorosa recep­
cão e organisados em sua honra brilhantes 
festejos pela Association l(éné .. ale :ies E tl!· 
diants de Paris e Comité franco-portu~azs. 

As fes tas d ura m até 16, consistindo em 
·excursões, visitas a monumentos, saraus, 
recepções e representações de gala. Estas 
ultimas, que se tem realisado na mesma sala 
do Trocadero, tem revestido a maior impo­
nencia; a lem do orpheon portuguez, cujas 
canções nacionaes produziram s~berbo eff~!­
to, foram abrilhantadas por varias notab1h­
dades artisticas, como Vianna da Motta, 
Yvette Guilbert, Corbiniano Villaça, Carlos 
de Mesquita, Chiafitelli, Caldeira. Suzanne 
Theveneit (da Opera) e varios cantores da 
Opera Com1ca. Houve tambem diversas con­
ferencias e discursos pelos srs L obo d'Avila 
Lima f Portugal economico), L eal da Cama· 
ra (Arte), dr. João de Barros (Literatura 
portugi1era moderna), dr. Abel Botelho (As 
qualidades artísticas da raça portuguera). 

Os 1ornaes francezes tem alludido com pa­
lavras de applauso ao Orpheon, ao seu direc ­
tor Anton io Joyce e a todos os que tem col­
laborado nas festas. 

* 
Encontra-se em Paris o nosso querido 

amigo e collaboradôr, Affonso Vargas. pelo 
que não pode ser publicada n'este numero 
a sua, sempre interessante, chronica mensal. 

* 
José Vianna da Motta deu em 4 d'este 

mez em Berlim um magnifico concerto con­
sagrado a Bach, executando uma Partita, 
cinco preludios e tres fugas do Clavec in bien 
tempéré, a Aria com ::o variações e o Pre­
ludio e Fuga d'orgão, t ranscripta po r Busoni. 

O mesmo concerto vae ser repe tido em 
Londres (Bechstein Hall), no proximo dia 22. 

* 
Em 7 de maio deve effectuar-se no Salão 

do Conservatorio, uma matinée, promovida 
pelo professôr Timotheo do Silveira para 
apresentação das suas alumnas. 

Visitou-nos uma nova e elegante puhlica­
ção, Vida artütica, semanario de artes e 
lettras, que nos parece preencher uma ver­
dadeira lacuna entre nós. Entre varias rese­
nhas litterarias e desportivas, que interes­
sam a um grande numero, inse re bellos ar­
tigos de Alfredo Sacavem sobre O renasci­
mento da musica em P ortu1ral, O orpheão 
de Coimbra, etc. Os tres primeiros numeros, 
que temos presentes trazem bonitas gravu­
ras, e entre ellas os retratos de Avelino Joy ­
ce e Yvette Guilbert. 

No numero dos novos jornaes portugue­
zes, tambem se deve contar o ReKional . se­
mana rio de Borba, e a Revista das Associa­
ções portugue:ras, publicação mensal, excel­
lentcmente editada no Porto. 

Aos tres novos collegas agradecemos a 
captivante deferencia, com que nos envia­
ram os seus primeiros numeros. 

* 
Entre as muitas publicações, que recebe­

mos diariamente, dest::ica-se pelo grande lu­
xo d'edição e pelas primorosas gravuras que 
encerra. uma revista norte-ameri cana. La 
Hacienda, que não hesitamos em recommen­
dar a todos os que se interessam por assump­
tos agricolas e outros da mesma índole. A 
vinicultura e oleicu ltura. a creação dos ga­
dos. o tratamen to dos ani :naes domesticos, 
a creação d'hortas e pomares. a exploração 
de minas, etc. etc. tudo é tratado por uma 
forma superior pelos respecti vos especialis­
tas e profusamente ornado de gravuras ex­
plicativas , o que dá a e5ta revi sta foros d'i­
nestimavel vade-mecum, t an to para o lavra ­
dor e fazendeiro. como para todos os que 
possuam propriedades ruraes . 

La Hacienda puhlica-se memalmente e 
tem uma edição portugueza, especialmente 
destinada ao nosso paiz e ao Brazil. 

O 8.0 numero do Folk-lore musical contem 
um Fado em dois tons e o côro orpheonico 
Tia Baptista. Alem das versões de canto, 
tem tarl'bem a reducção para piano. 

Agradecemos a remessa d'esse numero. 

* 
E stá entre nós o distincto violinista Nico­

lino Milano, que tem ultimamente vivido no 
Rio Grande do Norte, d irigindo uma escola 
pratica de musica. 

O sympathico artista, que está no gozo de 
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ferias, dirige-se d'aqui a poucos dias a Paris 
e Milão devendo regressar ao Brazil dentro 
de ·alguns mezes. · · 

Agradecemos-lhe a visita com que honrou 
a esta redacção, · 

ESTRANGEIRO 

No cemiterio do Pere-Lachaise inaugu­
rou se em modesto monumento á memoria 
de E duardo Colonne. É obra do architecto 
Aubertin. vendo-se sobre um fundo de gra­
nito um medalhão em bronze com o retr<l tO 
do saudoso director d'orchestra. Este retra­
to é cinzelado pelo esculptor norueguez 
Sorensen. 

* 
A Sociedad Artistico-Musical, de Madrid 

abre um çoncurso entre nacionaes para com~ 
posição de uma Missa a 2,3 ou mais vozes, 
2 ccros e orchestra, que deve ser executada 
nas festas patronaes de S. Cecília, em novem­
bro d'este anno. 

- O premio é de 1 ooo pesetas, de que fez 
dônativo á associação a infanta D. Isabel de 
Bourbon. 

* 
Terminou em ; ·d'este niez a serie de con­

certos que o Quatuor Lejeune consagrou á 
escola tcheque e realisou na sala Pleyel em 
Paris, çom ex ito fora do vulgar. ' 

A c~nfere~c~a de abertura foi feita pelo 
c.onhec1do cnttco d'arte, M. D. Calvocores­
s1. Entre as obras mais importantes, execu­
taram-se peças de Smetana, Dvorak, Suk, 

· Novak, I~ung e outros compositores tche­
ques. antigos e modernos. O ui timo concer­
to da serie teve vistas mais eclecticas figu­
rando n'elle um quarteto inglez íFrank' Brid­
ge), um oytro belga (Fr. Rasse), canções de 
Paul Dupm, etc. 

O Quatuor Lejeune, com esta bella serie 
de concertos, terminou mais um capitulo da 
Historia do Quarteto de Corda, que ha qua­
tro anno~ inicio_u em Paris , e em que 
tem passado revista a todas as obras pri­
nias, que na alludida especialidade se tem 
produzido. 

* 
Tem decorrido com extremo brilhantismo 

ao representacões festivas do theatro Cos­
tanzi,_ de Ro~a, que, como já dissemos 
coíisutuem .a parte illustrativa ·da Exposi~ 
ção Musica l ha pouco inaugurada na mesma 
cidade. 

Até 1 S do proximo mez de maio é Luiz 
Manciqelli ·quem dirige os espectac~los ly-

ricos, contando-se, entre as operas a seu 
cargo, o Macbeth, D. Pasqual, Guilherme 
Tell, Somnambula, D. Sebastião Filho Pro­
digo, Barbeiro de Sevilha e Pdolo e Fran­
cesca. 

De 16 de maio até 3o de junho, passa a 
batuta a Arthur Toscanini , que ensaiará a 
Aida, Fanciulla dei West, etc. Finalmente a 
epoca d'outomno será dirigida por Leop~l­
do Mugnone. 

Na festa de gala que vae fazer-se no Co­
vent Garden, de Londres. para a coroacão 
do rei, os preços sera o verdadeiramente: .. 
convidativos. 

Os melhores camarotes custam 106 libras 
os .f aute11ils 2 1 libras e meia, e os Jogares po~ 
pulares regulam por um guinéo ! 

A prima-donna Yvonne de Tréville, cujo 
exito em Lugano, por occasião dêt es­
treia da Errisifi.ola de Luiz Lombard, não é 
desconhecido dos nossos leitores, foi agora 
condecorada com a ordem do «Bene Me­
renti» pela rainha da Romania (Carmen 
Sylva). 

Para o centenario do nascimento de Liszt 
(22 de outubro), vae erigir-s~ na Hungria 
um monumento commemorativo; formou­
se uma commissão para esse effeito, com­
posta pelo príncipe Nicolau Esterhazy 
conde Zichy e dr. Baân. ' 

Em Berlim, far-se-ha a commemoracão 
com concertos, havendo, entre outros, uma 
série de 6 audicões de obras do celebre 
mestre hungaro, pelo pianista Ferrucio Bu­
som. 

* 
Ha idéa de construir em Scheveningue a 

d_ois kilometros d~ Haya, um theatro wag~e­
nano, no genero dos de Bayreuth e Munich. 
O orçamento foi avaliado em 1.800 ooo flo­
rins e. a idéa dos promotores seria que o 
Festspielhaus hollandez se pudesse inau­
gurar em 19 13. 

A grande cantora Gemma Bellincioni 
está preparando, para esta primavera, uma 
grande tournée pelas cidades secundarias da 

· l talia, com a opera Salomé de Ricardo 
Strauss. Para facilitar a divulgação da sua 
obra, o maestro allemão reduziu sensivel­
mente a instrumentação da obra, que exige, 
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na sua primeira versão orchestral, um con­
juncto de 12 1 executantes. 

Na Academia das Bellas Artes, de Berlim, 
os Jauteuils dos fallecidos compositores C?rl 
Reinecke e F. A. Gevaert são occupados por 
Max Schillings e Giovanni Sgambati. 

Nas bandas allemãs estão sendo emprega­
gadas, a titulo d'ensaio, as chamadas tubas 
vVagner, tuba tenor em si bemol e bass tuba 
em fá, que foram empregadas pelo mestre 
de Bayreuth na Tetralogia, e construidas 
especialmente para occorrer ás exigencias 
da sua orchestracão. 

O ca racter da s'onoridade das novas tubas, 
a extensão da sua escala e a promptidão da 
emissão permittem-lhes substitu ir com van· 
tagem as trompas e saxhorns, em certas 
passagens escabrosas ou de mau effeito 
n'estcs instrumentos. 

Em Turim estão já quasi concluidos os 
preparativos para os grandes concertos da 
Exposição. organisados por Depanis, e que 
terão effe ito no immen:;o hall construido 
expre~samente para elles. 

N'estes concertos serão representadas a 
França. a Russia, a Allemanha, a Inglaterra, 
a Hollanda, a Finlandia, e, alem dos maes­
tros italianos, estão contractados para os 
dirigir os seguintes conhecidos art istas : -
Mengelberg, Kaja'1us, Vincentd Indy, Edward 
Elgar, Sibelius, Gabriel Pierné, Safonow, 
Claude Debussy, Steinbach e Gustave Mah­
ler . 

A orchestra terá 146 executantes, de modo 
a ter em dup licado todas as primeiras par­
tes, podendo assim prevenir todos os trans ­
tornos. 

A cantata commemorativa é de Berta e 
Bolzoni, o primeiro para a poesia e o se­
gundo para a musica. 

A época lyrica do Covent-Garden, de 
Londres, começou em 22 d'este mez e deve 
terminar em 29 de julho. As cantoras con­
trac tadas são Tetrazzini. Melba, Emmy 
Destinn, Kousnietzow, Béral, De Giorgis, 
Homer, Kirby e Lunn ; e os cantores são 
Dalmores, Riccardo Martin; Bassi, D'Oisby, 
.Franz, Mac Cormack, Wcrnery, Zucchi, 
Sammarco, Crubbe, Malatesta, Burke, Gil-

ly, Marcoux e um artista russo, Léon Sibé­
ríakow, que pela primeira vez canta em 
Londres. Quanto a maestros são Campanini , 
Panizza e Pitt. 

As festas do centenario da fundação do 
Conservatorio de Pi aga terão Jogar de 14 a 
16 de maio. 

O celebre kappelmeister Hans Richter vae 
retirar-se da vida activa dos concertos. O 
notavel artista, que nasceu em 1843 em Raab 
(Hungria) e conta portanto t8 annos , tem 
já direito ao repouso. 

* 
A Patti é que não quer descansar, nem á 

mão de Deus verdade iro. Agora tala-se em 
um concerto que vae dar em 1 de junho, no 
Albert-Hall, de Londres. 

Não ha meio de resignar-se a um bem me­
recido silencio ! 

Diz-se que o Metropolitano, de Nova 
York, ao contrario do que succedeu na 
época passaJa, fechou este anno a sua sea­
son com um lucro liquido não inferior a 
200.000 dollars. 

Na época transacta havia perdido meio 
milhão. 

O celebre cantor russo Chaliapine fixou a 
sua residencia official em Paris, rompendo 
com todos os compromissos que tinha na 
Russia e mandando vir toda a famil ia para 
a capital franceza. 

Está em tratativas para uma toui née de 
40 representações em varias cidades da Eu­
ropa, que lhe deve render uns cem contos 
de réis. 

A nova opera de Strauss, Rosenkavalier, 
cahiu redondamente em Milão. Depois de ter 
tido uma premiere tempestuosa, soffreu um 
certo numero de cortes, sem conseguir, 
mesmo assim, conciliar o favor do publ ico: 

Nas cidades allernãs tem agradado. 

Em Vienna d'Austria, vae constru ir· se, 
para a Academia de Musica, uma serie de 
tres salas de concerto, das quaes a maioi; 
deve conter 2100 ouvintes. 

E' em fórma rectangular e a decoraçãq é 
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a branco e ouro · t erá um orgão e local re­
servado para Soo> coristas,; o estrad~ da or­
chestra deve conter 100 mstrumenustas; e 
as dependencias serão tudo o que na de 
melhor no genero. 

As outras duas sa las, destinadas á musica 
de cama ra, terão respectivamente a lotação 
de 884 e 533 logares. 

O Annel do Nibelungo vae ser dado, em 3 
cyclos, na Opera de Paris. Os t res cyclos 
comecam em 10, 17 e 24 de junho> não se 
vendendo Jogares senão para o cyclo com­
pleto, isto é, para as quatro representações 
que constituem a Tetralogia. 

Mottl e Nikisch devem dirigir dois d'esses 
cyclos. 

* 
Queixam-se alguns críticos do exagerado 

comprimento do novo Concerto de piano, 
de Max Reger (em fá menor), que fo i ulti­
mamente executado em Leipzig e não dura 
menos de 51 minutos. 

Não é a primeira vez que este compositor 
comette este peccado de exuberancia; o seu 
Concerto de viol ino, op. 1o1, dura uma hora 
justa. 

A Associacão dos musicos allemães con­
sagra a sua ' fes ta nnnual, á celebração do 
centenario de Liszt. 

Haverá , n'essa ordem d'ide ias, uma serie 
de concertos, em Heidelberg. de i. 2 a 25 de 
outubro, e execu tar-se hão as seguintes obras 
do mestre hungaro:-o Christus (audição in­
tegral), as symphonias Dante e Fausto, os 
dois poemas Tasso e Ce qu'on entend sur la 
montagne, os dois episodios sobre o Fausto 
de Lenau, o Conc11rto em lá, a Dansa .ios 
Mortos, as variações Weinen, klagen, varios 
lieder e composições coraes. 

No Conserva torio de Paris creou-se um 
classe de timballes e outros instrumentos de 
percussão. 

Vae reger a respectiva cadeira Joseph Bag­
gers, timbaleiro da Opera Comica e da So­
ciedade de Concertos. 

* 
O theatro do Alcazar, de Bruxellas, foi 

comprado por um banqueiro allemão, que 
o vae mandar demolir. 
· Foi construido esse theatro em 1865, e 

n'elle se cantou, pela primeira vez, a F ilie 
de Madame Angot, de Lecocq. 

Jeno Hubay, o reput~do directol" da or­
chestra de Budapest, organisou um concer­
to inteiramente dedicado á musica franceza, 
e em qce figurava, como peça capital, a 
Symphonia, com orgão, de Charles W idor. 

Em F lorença fez-se ha pouco um concerto 
com a bagatella de 20 pianistas, tocando si­
multaneamente! As peças escolhidas fora~ 
a ouverture da Gana ladra, uma fantasia 
sobre o R igoletto e outra sobre o Ernani, 
todas a 10 pianos, quatro mãos cada piano. 

* 
Thomaz Breton pediu a demissão do Jo­

gar de Jirector do Conservatorio de Madrid. 
Ignoramos ainda quem o vae substit uir. 

Quando ainda não contava 20 annos fal­
leceu, victimado pela terrível tuberculose, o 
já distincto pianista Agostinho T eixeira. Ti· 
nha o novel artista consideraveis aptidões 
musicaPs, que haviam attrahicto sobre elle as 
attenções dos que de perto acompanham o 
nosso movimento artistico; a sua fac ilidade 
de leitura e grande musicalidade grangea­
vam-lhe facil collocação, principalmente nos 
sextetos dos theatros e animatographos, on­
de nem sempre ha tempo para grandes pre­
parações. Isto nãu quer dizer que Agostinho 
T eixeira não ti vess~ capacidade para o c11l­
tivo da grande musica , e mais de uma vez 
o applaudimos sinceramente, quando acom­
panhava artistas de concerto e mesmo quan­
do tomava parte em conjunctos de musica 
de camara; mas as circunstanc ias da sua vi­
da, e talvez tambem um poucq o seu fe itio 
despreoccupado e a sua pouca idade, não 
lhe permittiram nunca dedicar, ao aperfei­
çoamento da sua arte> a somma de tempo 
que esse aperfeiçoamento requer. 

Em todo o caso foi um bom artista e um 
bom rapaz, e como tal o pranteamos. 
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T ambem fa lleceu o sr. Joaquim da Costa 
Ximenes, contra· mestre de musica, reforma­
do do 7 de infantaria. Contava 8::l annos e 
era natural de Lisboa. 

* 
A Franca perdeu um dos seus grandes ar­

tistas-Alexandre Guilmant. Foi famoso não 
só no seu paiz natal, mas tambem na Ingla­
terra, na Allemanh_a, até na America; ~ ei:n 
roda a parte o cons1'deravam como o pnme1-
ro organista do seu tempo. Laboriosissimo, 
modesto, prompto sempre a admirar o valôr 

dos outros, não houve manifestação d'arte, 
por mais avançada. que o não interesa~se: e 
esse ardôr, esse enthusiasmo juvenii, conser­
vou-o até aos ultimes momentos da sua vi­
da, que foi das mais long:;1s. 
· Filho de um organista de Boulogne-sur­

Mer, nasceu Alexandre Guilmant n'essa ci­
dade a 12 de março de i837. Foi discipulo 
de seu pae, a quem ás vezes substituia no 
orgão da egreja de S. Nicolau, e estudou har­
monia com Gustavo Carulli, filho de um ou­
tro Carulli que deixou grande nome como 
virtuose e professôr de viola franceza. \fas 
foi á fôrca de trabalho individua l, d'energia, 
de vontàde e de perseverança intelligente, 
foi l<tndo numerosos tratados, foi estudando 
sem descanso as obras dos mestres e fechan­
do-se duas e tres horas por dia na egreja 

para trabalhar o instrumento da sua predile­
cão - foi fiualmente meditando sem cessar 
na sua arte que Alexandre Guilmant conse­
guiu conquistar um legar tão eminente no 
mundo da arte. 

Alem de uma actividade prodigiosa, era 
dotado de uma organisação perfeitamente 
excepcional. Desde a idade dos 16 annos 
que o vêmos organista e mestre de capella 
em Boulogue, professôr de solfejo na esco­
la communal de musica, creador e director 
de um orpheon, violetista na Sociedade Phi -
larmonica e compositôr d'excellente musica 
rel igiosa. T enJo-se aperfeiçoado, em Bru­
xellas, sob a direcção do grande organista 
Lemmens, teve occasião, no regresso a 
França, d'inaugurar um grande numero de 
orgãos, em egreías de provincia, obtendo 
tal exito n'essas audições que o nomearam 
em 187 1 organista da Trindade, em Paris. 

Deu <luran te muitos annos, no Trocadero, 
adm iraveis series de concertos, em que fez 
conhecer as principaes obras primas do or­
gão, tanto classicas como modernas; foi ah i 
que tivemos a fortuna de ouvir o celebre 
arti sta . Mas não foi só em Paris que elle se 
produziu, como concertista; a inglaterra, a 
lta lia, Allemanha, kussia e America do Nor­
te presenciaram os seus triumphos e pude­
ram aqu il;.i tar, por varias vezes, o seu gran­
de merecimento de tocador. 

No numero das suas melhores iniciativas, 
deve contar-se a publicacão dos Archives 
de l'orgue, collecção monumental em que 
fez reviver as composicões dos mais nota­
veis organistas dos seculos X Vll e XVIII. 

Foi tambem com ardôr que se consagrou 
ao ensino, form ando, no Conserva torio e fó­
ra d'elle, um a numerosa pleiade de alumnos. 
Um d'elles, Joseph Bonnet, organista de San­
to Eustachio, escrevendo ap roposit o d'elle, 
define a sua figura moral nos seguintes ter­
mos: - n Son nom évoque glorieusement tout 
ce que l'on peut imogi11er de plus hant dans 
le dom aine de la Verité, de la Probzté et de 
la Noblesse artistiq_ues.» 

É o melhor elogio que se pode fazer a um 
artista . 

* 
Temos tambem que registrar a morte de 

outro musico ilustre, Théodore Radoux, 
director do Conservatorio de Licge. 

O artigo, que lhe consagramos no no~so 
numero 266 ( 1 S de janeiro do :rnno passado), 
bas tante documentado sob os pontos de vis­
ta biographico e bibliogra phico,dispensa-nos 
de fazer hoje quaesquer outras referencias 
a este notavel artista. 
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Para se fazer uma idéa da extrema barateza dos tre­
chos de musica annunciados no ultimo Boletim 
da casa Lambertini, damos 'o seguinte extracto 
do mesmo boletim: 

Partituras para piano 
Fidelio, Puritanos, Favorita, Mar­

tha, Africana, Dinorah, Hugue­
notes, D. Juan, Otello, Semira-
mis e muitas outras a ......... . 

C'anto 
Caracciolo-A Ninon ......... .. . 

1> -Réveil . .. . ... . ..... . 
Paradies- Toccato . ............. . 
Ravina-Chant de l'éxilé ........ . 
Runtzman-Romance appassionata 
Schumaaun-Romance em ré .... . 
T auberc--Campanella .......... . 
Thomé-Mélodie ............... . 

Albuns para piano 
Chopin- Valses, etc. (cada vo l.) ... 
Mendelsso hn-Psalmos e Cantatas 

Piano só 
Bulow-Méstres Cantores . . . .... . 
Dohler- Oiseaux d'or . .......... . 
Gade-Noel .... . ............... . 
Gael -Menuet . .. ............... . 
Giorza-Marcha .............. . . . 
Godefroid -Sicilienne .......... . . 
Goria-Canronetta ............. . 
llaendel- Passacaglia .......... . 
HRydn-S'Jnatas diversas, cada .. . 
Kervéguen- Valsa de concerto ... . 
Lacombe -Nocturne ............ . 

Denza-Desiderio . .............. . 
Gluck-Spiaggie amate ........ . 
Gonzalez-Hymno sacro ........ . 
Kowalski-Perles de rosée, va lsa .. 

300 
Mariani - Povero il flor ......... . 
Nicolino Mila110-0lhos negros . . . 
Tosti-Primavera .... .......... . 

Partituras de canto 
20 
60 Bellini-Puritanos .............. . 
20 Donizett i-Elixir d' amor ........ . 
5o Gastaldon-Mala Pasqua . ....... . 
úo Giordano-André Chenier ....... . 

100 Gomes (Carlos)-Condor ........ . 
So Rossini- Guilherme Tell ........ . 

200 
400 

100 

Verdi-Luisa Miller ............ . 

Violino e piano 

Bach-Deux g avo1tes celebres ... . 
Beethoven--Larghetto .......... . 
Chaine-Aida .................. . 
Haydn -Minuetto ... ............ . 

20 Hussla-Fantasiestück ... . ...... . 
40 Joncicres - Sérénade hongroise .. . 
80 Léonard-Les Echos ............ . 
20 Thomé-Rêve . ..... ............ . 
60 
40 

40 
150 
20 
So 
20 

40 
20 

Soo 
Soo 

1 ;;t>ooo 
1 ;;/> 5on 

Soo 
Soo 
600 

250 
150 
250 
2So 
400 
Soo 
600 
350 

So O boletim contendo o annuncio de mais 
40 de 600 obras, a preços resumidis!,imos, ; 

100 t ribue-se a quem o requisitar na Praça dos 
20 Restauradores, 43 a 49. 

Invocamos a b e n.evolencia dos nossos assignantes e 

lelt.ores para a falta de publicaQõo do n.0 295 na datt't 

propria e para o a'trazo corn que e ste é distribuido. 

Tive ram ambos os t•actos a mesma causa-a ~réve 
das c lasses graphicas-que, pela pritneira vez durante 

uma j á longa existen c ia de 12 annos, nos obrigou a 

f'altar á pontualidade el'.ll que sempre timbramos. 

Sob o ponto de vista material, diligenciamos compen­

sar a falta com um consideravel a ugme nto de paginas 

n 'este numero; é tudo quanto pudemos fazer. 


